
UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 
 

 

 

 

PATRICIA NOEMI COUSIÑO BAREIRO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AS TECNOLOGIAS E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DOS ANOS 

INICIAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO PARAGUAI E BRASIL: 

DISTANCIAMENTOS E APROXIMAÇÕES  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MARIANA 

2019



 
 

PATRICIA NOEMI COUSIÑO BAREIRO  

 

 

 

 

 

 

AS TECNOLOGIAS E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DOS ANOS 

INICIAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO PARAGUAI E BRASIL: 

DISTANCIAMENTOS E APROXIMAÇÕES  

 

 

 

 

 

Dissertação de mestrado apresentada ao Programa 
de Pós-Graduação em Educação do Instituto de 

Ciências Humanas e Sociais da Universidade 
Federal de Ouro Preto, como requisito parcial 

para obtenção do título de Mestre em Educação. 
 

Linha de pesquisa: Práticas Educativas, 
Metodologias de Ensino e Tecnologias da 

Educação (PEMETE).  
 

 
 

Orientador: Prof. Dr. Jacks Richard de Paulo 

 

 

 

 

 

 

MARIANA 

2019 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



 
 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 

 

Agradeço a Deus por ter me propiciado a oportunidade e, acima de tudo, a 

disposição para enfrentar esse desafio, bem como por ter guiado e iluminado meu 

caminho, dando-me sempre tranquilidade e persistência para seguir em frente e não 

declinar diante das dificuldades.  

Agradeço a minha família, meu porto seguro, que me incentivaram e, também, 

pelo apoio incondicional, sempre que deles precisei.  

Ao professor Jacks Richard de Paulo, meu orientador por me auxiliar nesse 

processo, compartilhando suas experiências para o meu crescimento profissional.  

As professoras Marta Bertin e Mara Yáskara Nogueira Paiva Cardoso por terem 

aceitado o convite em participar tanto de meu exame de qualificação quanto da banca de 

defesa de dissertação e pelas contribuições valiosas para o aprimoramento dessa 

pesquisa.  

Agradeço a UFOP/CAINT através da OEA/GCUB pelo apoio financeiro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua 

construção”. 

Paulo Freire 

 



 
 

 
 

 

RESUMO 

 

Esta investigação científica teve como objetivo principal o intuito de analisar os 

distanciamentos e aproximações em relação às contribuições das tecnologias na 

contemporaneidade para a formação de professores dos Anos Iniciais da Educação 

Básica no Paraguai e Brasil por meio da percepção de professores formadores e futuros 

professores. Para tal, a pesquisa se pautou em uma revisão junto à literatura específica 

que versa sobre a temática, atrelada por uma pesquisa de campo que foi realizada com 

professores e alunos que se disponibilizaram participar voluntariamente de uma 

Instituição pública de formação de professores, localizada no Paraguai e outra no Brasil, 

sendo que os sujeitos desta pesquisa foram vinte professores/as e vinte alunos/as dos 

Cursos de Pedagogia, que responderam um questionário, além desse instrumento foi 

também realizada uma entrevista com cinco docentes e cinco discentes de cada país 

para aquisição de informações sob o intuito de que os dados pudessem melhor 

consubstanciar nossas análises e reflexões, sobre como a formação de professores lida 

com os distanciamentos e aproximações  em relação as tecnologias na formação docente 

em ambos os países. Os dados demonstraram que os professores nos dois países em 

questão se sentem desafiados a buscar informações que ultrapassam a dimensão de 

apenas informar em termos do conhecimento produzido sobre o mundo, o que direciona 

o olhar para si mesmo sobre o modo de ensinar e aprender de modo crítico por meio das 

tecnologias. 

Palavras Chave: Formação de Professores; Tecnologias; Ensino e Aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

ABSTRACT 

 

The main objective of this scientific investigation was to analyze the distances and 

approximations in relation to the contributions of contemporary technologies to the 

formation of teachers of the early years of basic education in Paraguay and Brazil 

through the perception of teacher trainers and future teachers. To this end, the research 

was based on a review of the specific literature on the subject, coupled with a field 

research that was conducted with teachers and students who volunteered to participate 

in a public teacher training institution, located in Paraguay. and another in Brazil, and 

the subjects of this research were fifteen teachers and twenty students from the 

Pedagogy Courses, who answered a questionnaire. In addition to this instrument, an 

interview was also conducted with five teachers and five students from each country for 

acquisition. of information in order that the data could better substantiate our analyzes 

and reflections on how teacher education deals with distances and approximations in 

relation to technologies in teacher education in both countries. The data showed that 

teachers in the two countries in question feel challenged to seek information that goes 

beyond just informing in terms of the knowledge produced about the world, which 

directs the view to oneself on how to teach and learn critical through technologies.  

Keywords: Teacher Training; Technologies; Teaching and learning. 
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INTRODUÇÃO  

 

Inicio essa pesquisa enfocando um pouco sobre o lugar de onde falo, minha 

trajetória enquanto mulher paraguaia, esposa, mãe, avó que se tornou professora dos 

Anos Iniciais da Educação Básica. Pode até parecer para algumas pessoas que essa 

formação não é muita coisa, mas, para mim, representa uma série de lutas, conquistas e 

desafios que me movimentam a buscar continuamente por conhecimentos que possam 

contribuir para que as crianças menores possam ter uma educação de qualidade.  

Como grande parte dos profissionais que atuam neste nível de ensino 

mencionado, meu interesse em ser professora é de longa data, ou seja, desde criança. 

Fico pensando em meu país, Paraguai, no qual cresci ouvindo as pessoas dizerem: 

“fulana de tal é professora”, “olha, a professora está carregando o diário de classe”, “a 

professora vai usar o globo terrestre na aula”, “veja quantos livros a professora está 

levando para sala de aula”. São tantas falas, mas o tom de voz e a maneira como 

enalteciam as professoras já me fazia pensar naquela época, será que eu também poderei 

um dia ser uma professora? 

Pois é, os anos se passaram e à medida que ia crescendo, cada vez mais, me 

interessava por brincar de professora. Naquela época, em minhas brincadeiras, sempre 

pensei em ter uma aula diferente e que os meus alunos tivessem interesse em participar. 

Por isso, brincava com livros didáticos, com mapas e visitas orientadas com meus 

alunos fictícios para conhecer alguns insetos. E o tempo foi passando e como um conto 

de fadas, meu desejo se tornou realidade, com persistência me tornei professora. Digo 

isso porque nem sei dizer bem quanto tempo de minha vida passei dentro de ônibus em 

viagem para concretizar meu ideal, além da falta de dinheiro e do distanciamento de 

minha família, mas com muita força de vontade consegui ultrapassar as barreiras. 

Hoje, já sou uma professora aposentada dos Anos Iniciais da Educação Básica, 

mas movida pelo incessante interesse em continuar lecionando, ousei-me novamente a 

buscar por novos conhecimentos que possam contribuir para o aprimoramento de 

minhas práticas pedagógicas com a pretensão de agora de exercer o magistério superior. 

Ousei-me porque ultrapassar as fronteiras do país onde moro e aventurar-me em outro 

país não é tão simples. Portanto, gostaria que mais mulheres paraguaias e até mesmo de 
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outros países tivessem essa mesma ousadia. Isso porque em geral, as mulheres acabam 

ficando mais restritas a tais buscas por diversos aspectos. 

Posso dizer pelas minhas vivências e experiências que o contexto mais atual da 

história de evolução da humanidade tem demandado em diversos aspectos, intensas 

mudanças nas salas de aula dos Anos Iniciais da Educação Básica. Então fico me 

questionando: Será que a formação docente na atualidade tem potencializado o trabalho 

do professor para lidar com tantas mudanças que ocorrem em nosso dia a dia? Como as 

tecnologias têm sido evidenciadas na formação do professor para aprimorar os 

processos de ensino e de aprendizagem? 

 O fato é que nos últimos anos, em várias partes do mundo, a sociedade vem 

presenciando inúmeras transformações e mudanças frente ao advento das tecnologias, as 

quais estão cada vez mais presentes e ao mesmo tempo se tornam necessárias para o 

desenvolvimento das relações cotidianas (VALENTE, 2014). Nesta dinâmica de 

relações, crianças, jovens, adultos e idosos passam a estabelecer novas formas de 

convivência, principalmente, passando a utilizar recursos tecnológicos em diferentes 

espaços e tempo, o que vem requisitando também alterações sobre os processos de 

aprendizagem tanto nas Instituições de Ensino Superior quanto nas escolas de Educação 

Básica (GUERRA, 2015).  

 Gadotti (2016), indica que o simples fato de pensarmos a respeito da evolução 

tecnológica e também sobre a possibilidade de passarmos a conviver em sociedade sem 

as mesmas no momento atual, já se pode perceber a influência das mesmas em relação 

as nossas formas de sobrevivência, principalmente, sobre a nossa formação, pois:  

(...) agora, além da escola, também a empresa, o espaço 

domiciliar e o espaço social tornaram-se educativos. Cada dia 

mais pessoas estudam em casa, pois podem de lá acessar o 

ciberespaço da formação e da aprendizagem à distância, buscar 

fora, a informação disponível nas redes de computadores 

interligados serviços que respondem às suas demandas de 

conhecimento (GADOTTI, 2016, p. 16). 

Pode-se inferir que as tecnologias podem proporcionar inúmeras possibilidades 

no campo educacional em prol de melhorar tanto os processos de ensino quanto os de 

aprendizagem, pois, conforme ressalta Gadotti (2016), no âmbito educacional podem 
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simbolizar possibilidades de integração, de impulsionar a contextualização dos 

conteúdos que estão sendo abordados, sobretudo, contribuindo para que o indivíduo 

possa estabelecer elos entre os conteúdos desenvolvidos, principalmente, repercutindo 

sobre a produção de conhecimentos independentemente da modalidade de ensino.   

Apesar das ponderações anteriores, Valente (2010), destaca que não é suficiente 

equipar as Instituições com recursos tecnológicos, pois, também se evidencia a 

necessidade de promovermos mudança sob o saber fazer pedagógico dos professores, 

em destaque, para novas habilidades digitais. Ademais, ainda conforme o autor em 

questão, os cursos de formação inicial precisam preparar os futuros professores para 

melhor lidarem de forma ampliada e diversificada com as tecnologias, ou seja, sob o 

intuito de impulsionar no futuro docente o desenvolvimento de capacidades cognitivas 

para produção de conhecimento.  

De acordo com Bastos (2010),  

Grande parte dos formadores de docentes (da América Latina) 

nem sequer está no grupo dos chamados “imigrantes digitais”, 

isto é, não tiveram a oportunidade de se habilitar à adoção das 

novas tecnologias anos após sua própria formação docente e 

exercício profissional em escolas desprovidas dessa tecnologia 

(BASTOS, 2010 p. 6). 

Conforme ressaltado anteriormente sobre a expansão do uso das tecnologias em 

diferentes níveis e modalidades de ensino, torna-se evidente a preocupação por parte de 

pesquisadores, em destaque, em relação aos instrumentos que possam subsidiar a 

qualidade da formação docente. Assim, partimos do mesmo pressuposto em termos de 

preocupação ao problematizarmos os processos de formação docente no contexto da 

América Latina, em específico, escolhendo Paraguai, Departamento de Cordillera, 

Distrito de Caacupe  e Brasil, estado de Minas Gerais, cidade de Mariana, com o intuito 

de analisar os distanciamentos e aproximações frente a mediação por tecnologias 

fundamentada por esta nova premência que conduzem a formação docente na 

contemporaneidade. 

Sob a ótica apontada, tem-se a seguinte questão: As práticas pedagógicas de 

professores formadores no Paraguai e Brasil têm contribuído para a formação e atuação 
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profissional de futuros professores dos Anos Iniciais da Educação Básica com vistas a 

utilizarem amplamente  as potencialidades das tecnologias na contemporaneidade? 

De acordo com Nóvoa (2014), a formação de professores está fundamentada 

com a preparação docente para que possa contemplar o atendimento a demandas 

emergentes e que envolvem um movimento no trabalho do professor de modo a 

consolidar à plena formação dos indivíduos. Nesse sentido, várias pesquisas apontam a 

necessidade de intensificarmos esforços sob o intuito de tentar compreender essa 

complexa dinâmica que permeia o campo educacional na contemporaneidade, calcado 

por um contexto de intensas transformações e mudanças em diversos aspectos.  

Tendo-se em vista o contexto atual, evidencia-se a necessidade e ao mesmo 

tempo a prioridade de (re)pensarmos a respeito do tipo de educação que se demanda 

para contemplar as novas exigências para se proceder a leitura de mundo. Nesse viés de 

novas possibilidades, torna-se necessário a aquisição e o desenvolvimento de novas 

habilidades digitais em relação ao saber fazer pedagógico docente para contemplar os 4 

Pilares da Educação: Aprender a Conhecer (adquirir elementos de compreensão), 

Aprender a Fazer (agir sobre o meio envolvente), Aprender a Viver Juntos (cooperação 

com os outros em todas as atividades) e Aprender a Ser (que integra os anteriores).  

Conforme Almeida e Silva (2011), grupos de pesquisa de diferentes partes do 

mundo tem se dedicado ao desenvolvimento de pesquisas em relação às tecnologias no 

campo educacional, principalmente, por trazer em seu bojo conceitos essenciais no 

momento atual, tais como: “inter-relação, abertura e intercâmbio crítico de ideias, 

concepções, experiências e saberes advindos de distintas áreas de conhecimento, que se 

integram com as tecnologias e interferem nos modos de pensar, fazer e se relacionar” 

(ALMEIDA e SILVA, 2011, p. 3). 

Diante do exposto, a importância deste estudo se justifica pelo fato de nos 

aproximarmos e de melhor compreendermos as evidências que envolvem a realidade de 

formação docente e o uso de tecnologias na contemporaneidade voltadas para os Anos 

Iniciais da Educação Básica no Paraguai e Brasil. 

Pelas proposições anteriores, surgem também outras Inquietações, tais como: Os 

cursos de formação de professores para os Anos Iniciais da Educação Básica no 

Paraguai e Brasil tem acompanhado a tendência mundial em relação ao uso de 

tecnologias para o desenvolvimento das práticas pedagógicas? Há aspectos que se 
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aproximam ou se distanciam em relação às contribuições das tecnologias no processo de 

formação docente nos dois países? 

Não se tem o propósito de estabelecer nesta investigação um estudo histórico 

aprofundado sobre tais aspectos pontuados, mas sim, lançar um olhar sobre a realidade 

que envolve a formação docente para os Anos Iniciais da Educação Básica no Paraguai 

e Brasil, com vistas a percebermos as tendências que subsidiam a formação de 

Pedagogos nos dois países em questão frente ao uso das tecnologias na 

contemporaneidade.  

Não há como negarmos o fato de que as tecnologias podem colaborar no sentido 

de potencializar a veiculação de notícias e informações em um espaço de tempo jamais 

pensado em contextos anteriores desta evolução. Baseando-se nessa mesma 

compreensão, Gadotti (2016), enfatiza que tais (re)dimensionamentos tem contribuído 

para (re)pensarmos o papel do professor, principalmente, buscando-se evidenciar novos 

sentidos para a formação inicial e de alcançar novos caminhos ou possibilidades para o 

desenvolvimento de novas práticas que possam colaborar de forma mais efetiva nas 

salas de aulas dos futuros docentes.  

Além de analisar os distanciamentos e aproximações em relação às contribuições 

das tecnologias na contemporaneidade para a formação de professores dos Anos Iniciais 

da Educação Básica, buscou-se também identificar os desafios e as estratégias adotados 

pelos professores formadores para inserção das tecnologias para promoverem a 

mediação pedagógica; verificar como os professores formadores planejam suas práticas 

pedagógicas frente às tecnologias, e, por fim, compreender como os futuros professores 

percebem os desafios e as potencialidades das tecnologias para o desenvolvimento de 

suas futuras práticas de ensino. 

Diante do exposto, serão analisados os aspectos relativos tanto a aproximações 

quanto a distanciamentos na formação de professores nos dois países, quanto ao perfil 

de professores e alunos, o uso e as possibilidades de implementação das tecnologias na 

formação docente e às possíveis contribuições destas no sentido de se promover 

melhorias para a sólida formação do futuro professor, se as mesmas atendem de alguma 

forma e em que proporção às demandas sociais e como podem tanto interceder quanto 

balisar melhorias para a sociedade. 



17 
 

 
 

Em função das proposições elencadas, no capítulo 1 desta pesquisa, abordamos 

de forma geral à luz da literatura acadêmica sobre as tecnologias, experimentações, os 

novos caminhos e os novos contextos, além dos possíveis desdobramentos destas sobre 

a educação.  

No capítulo 2, abordamos sobre a educação no Paraguai e no Brasil, apontando 

tanto os avanços quanto os desafios. Já no capítulo 3, ressaltamos por meio da 

perspectiva histórico cultural as novas demandas em meio as tecnologias.  

No capítulo 4 temos as descrições do percurso metodológico desta pesquisa e os 

procedimentos adotados nesta pesquisa para levantamento e análise das informações. Já 

no capítulo 5 tecemos nossas análises e reflexões e, finalmente, nas considerações 

finais, apresentamos as conclusões que se chegou com esta investigação, além de 

apresentarmos recomendações para estudos posteriores.  
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CAPÍTULO 1 

 

TECNOLOGIAS: EXPERIMENTAÇÃO... NOVOS CAMINHOS... 

NOVOS CONTEXTOS... 

 

1.1– A sociedade... as tecnologias... as transformações e mudanças...   

 

 

O objetivo final da mudança é que as pessoas se enxerguem 

como atores com interesse no sucesso do sistema como um todo, 

e a busca de significado é a chave para isso. Significado é 

motivação; motivação é energia; energia é envolvimento; 

envolvimento é vida (FULLAN, 2009, p. 272). 

 

Recentemente, a sociedade tem experienciado um considerado avanço 

tecnológico, principalmente, em relação a construção de novos entendimentos sobre as 

invenções, as quais, tem promovido alterações variadas nas relações pessoais, de 

trabalho e no campo social, ocasionando novas leituras e entendimentos sobre as 

informações de mundo (SILVA, TEIXEIRA E MARTINS, 2017).  

A partir das considerações anteriores, pode-se inferir que, de um modo geral, o 

mundo se torna palco de profundas alterações em diversos sentidos, as quais passam a 

ter desdobramentos que envolvem diferentes esferas. Portanto, vários pesquisadores 

vêm realizando estudos a respeito de tais impactos sob diferente ponto de vista, em 

destaque sobre o sistema de transporte terrestre, aéreo e marítimo, cinema, rádio e 

televisão. Além destes, a eletrônica e a informática, o computador e a internet 

(MARTINS, 2002; 2006; ACEVEDO DÍAZ et al., 2003). 

Atualmente, também presenciamos uma (re)configuração do espaço mediante as 

implicações e desdobramentos que estão atreladas ao processo de globalização, 

caracterizando novas formas de relações e possibilidades que ultrapassam fronteiras 

políticas e que proporcionam novas configurações que atingem a educação de uma 

maneira geral, tanto as políticas educacionais quanto a escola e o trabalho docente.  

De acordo com as proposições de  Bauman (1999), o termo globalização vem 

sendo utilizado amplamente para dar respostas as mais variadas situações, e, de certa 
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forma, denotando-se uma multiplicidade de sentidos que são atribuídos a tal termo. 

Portanto, evidenciando-se a prioridade de se estabelecer estudos e investigações mais 

aprofundados para melhor entender tanto os distanciamentos quanto as aproximações 

que ocorrem em meio ao campo educacional mediante a tais sentidos que permeiam a 

realidade do atual contexto.  

Entender o processo de ensino e de aprendizagem, assim como as múltiplas 

relações que podem se desencadear a nível mundial trata-se de uma preocupação 

constante por diferentes pesquisadores das diferentes áreas do conhecimento, 

principalmente, tentar entender como as tecnologias podem corroborar novas formas de 

entender e interpretar o mundo se intensifica na área de educação, em todos os níveis e 

modalidades de ensino.  

Na mesma linha de raciocínio anterior, Bauman (2000), menciona que o 

aprofundamento em termos das tecnologias precisa considerar a necessidade de não se 

restringir a visões de qualidade restritas que se aproximam do âmbito educacional, visto 

que precisamos pensar, rever e promover variadas alterações em relação a novas 

perspectivas que possam melhor atender aos sujeitos e garantir a justiça social. Para 

Moreira e Kramer (2007):  

Algumas visões de educação de qualidade mostram-se restritas. 

Nesse caso, encontram-se as que priorizam: desempenho 

satisfatório em exames nacionais; domínio de conhecimentos, 

habilidades e competências que se estabeleçam previamente; 

emprego de tecnologias avançadas; supervalorização da 

competitividade e da produtividade; novos métodos de 

gerenciamento de sistemas e instituições educacionais; 

procedimentos integrados e flexíveis no trabalho pedagógico. 

Alguns desses elementos podem integrar uma concepção crítica. 

Todavia, não se ultrapassa o nível instrumental quando a noção 

de qualidade se funda apenas em pressupostos técnicos e se 

distancia dos juízos de valor, do compromisso com a justiça 

social, bem como das ações e dos interesses dos sujeitos que 

concretamente a define e adota (MOREIRA e KRAMER, 2007, 

p. 1043-1044). 
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Dentre as várias tendências que podem ser citadas relativas ao âmbito 

educacional, destaca-se a questão do uso da tecnologia no processo de comunicação, a 

qual se figura veemente nos processos de ensino e de aprendizagem como algo que já 

não temos condições de abolir. Nessa perspectiva de pensamento, Procópio (2011) 

aborda que se trata de um processo de troca simbólica, processo de sociabilidade, que 

gera os laços sociais que estabelecemos com os outros, sobrepondo-se às relações 

naturais que estabelecemos com o meio ambiente. No entanto, ainda parece não estarem 

totalmente evidenciadas as implicações e desdobramentos de tais recursos nas salas de 

aula, em diferentes níveis e modalidades de ensino.   

Para Moran, Massetto e Behrens (2012), apesar das ferramentas tecnológicas 

simbolizarem algo inusitado para salas de aula devido as suas possíveis contribuições 

para o processo pedagógico, o uso com um fim restrito em si mesmo não se trata de 

sinônimo de contribuições. Nesta analogia, instiga-se nos pesquisadores a necessidade 

de se promover tanto pesquisas quanto experimentações que possam apontar novas 

possibilidades de se adentrar no universo relativo às tecnologias e seu emprego com fins 

de se propor melhorias em questão da aprendizagem dos alunos e também do trabalho 

docente.  

Soares e Brustolin (2011) indicam que de nada adianta pensarmos em melhorias 

na qualidade do processo de ensino e de aprendizagem nas salas de aula se não nos 

atentarmos em relação às mudanças das práticas pedagógicas que devem se suceder 

sempre que há necessidade para que obtenhamos sucesso em tal proposição relativa a 

qualidade. Nesse viés de pensamento, há necessidade de que todos os sujeitos 

envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem percebam tanto a importância 

quanto à prioridade de consentirmos as tecnologias enquanto um instrumento facilitador 

de mudanças, mas que deve ser analisado sob diferentes enfoques para o real 

entendimento de suas eficácias (LÉVY, 2004).  

Muito mais que abarrotar as instituições de equipamentos tecnológicos de última 

geração, torna-se extremamente necessário providenciar meios e ou novas 

possibilidades para que os professores possam adotar as tecnologias em suas respectivas 

práticas pedagógicas (PROCÓPIO, 2011). Portanto, como descreve Paulo (2013), ações 

de capacitação docente para o seu uso, bem como suas possibilidades de uso devem se 

tornar algo constante em termos de perspectiva evolutiva destas, e, enquanto 
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possibilidade de garantia de melhorias sobre o saber fazer pedagógico docente e que 

possam ocasionar reflexos positivos ao processo de aprendizagem.  

Concordo com Freire (1997) que, ao ensinar, aprendemos não apenas a mesma 

coisa que ensinamos, mas também a maneira como os alunos aprendem o que tentamos 

ensiná-los. Esse aprendizado é de segunda ordem, pois tem como referência o estudo 

anterior do professor. O professor, quando ensina a produzir conhecimento, não apenas 

coloca entre parênteses o que sabe; também confronta quanto do que ele sabe e o que 

deve sofrer modificações ou ajustes para ser ensinado. O conhecimento do professor, 

então, é modificado à medida que é ensinado. E cada novo aprendizado se torna um 

motivo de reconfiguração ou reajuste de seus ensinamentos. 

Para Behrens (2000) ao se referir as potencialidades das tecnologias como 

recursos pedagógicos, precisamos pensar sobre os docentes pautados em uma relação 

mais personalizada para que possam realizar com as tecnologias práticas inusitadas em 

suas salas de aula, cuja estratégia se torna essencial para se identificar possíveis 

problemas e, ao mesmo tempo, possíveis soluções para o que emerge no cotidiano das 

salas de aula em relação ao ensino e a aprendizagem.   

Diante do exposto, inferimos que quando se tem o propósito de usufruir 

plenamente das tecnologias, cabe-nos ultrapassar o pensamento de apenas agregá-las ao 

aparato de recursos disponíveis nas salas de aula, demandando uma busca constante por 

meio de pesquisas sob o intuito de tentar entender as reais necessidades dos alunos. 

Nesse sentido, segundo Gatti (1999):  

 
(...) o pesquisador pode ser comparado a um caçador, ou a um 

pescador. Precisa ter todos os seus sentidos aguçados, não só a 

sua mente agindo sob o comando de um bom conhecimento de 

sua virtual “presa” e do contexto onde vive. A pesquisa é um 

cerco diante do problema (GATTI, 1999, p.76). 

Pesquisar sobre os novos modos de compreender as tecnologias e as salas de 

aula implica intensificar a reflexão sobre os desafios que envolvem as Instituições e 

seus sujeitos envolvidos, em destaque, o trabalho do professor (PROCÓPIO, 2011). A 

partir de tais preceitos, a tecnologia toma um lócus privilegiado em sala de aula, o qual 

pode potencializar amplos caminhos e possibilidades que tais recursos podem promover 

a prática docente e toda comunidade institucional.   

https://www.somospar.com.br/tecnologia-na-sala-de-aula-5-novidades-que-ja-estao-nas-escolas/
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Para Moran (2001), as ações no contexto de aprendizagem devem ser ampliadas 

sob o intuito de alavancar as perspectivas de uso, estabelecimento de ponderações, com 

vistas a direcionar os recursos enquanto benefício e habilidade digital na sociedade 

informatizada.  

No atual contexto de mudanças, o ensino presencial em diferentes níveis de 

ensino passa a adotar o uso de tecnologias, e, no caso das ferramentas digitais, têm 

promovido consubstanciais alterações na prática docente e no processo de aprendizagem 

dos alunos (GATTI, 2019). Nesse contexto de mudanças com a intensificação das 

tecnologias no campo educacional, há que se ter muita clareza por parte dos docentes, 

alunos, pais e da gestão Institucional, pois, acreditamos que desta maneira, os 

empecilhos podem ser superados e o foco na aprendizagem pode ser redimensionado.  

De acordo Menezes (2012), as Instituições precisam se valer mais de recursos 

que facilitem a comunicação e o acesso à informação, sem se tornar refém deles, pois:  

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) estão 

transformando a vida em sociedade, mudando os serviços e 

equipamentos usados em casas, indústrias, empresas, lojas, 

escritórios, bancos e hospitais. É ilusório imaginar que elas não 

interferirão cada vez mais nas escolas, cuja função, é claro, inclui 

informar e comunicar. Mas quanto e de que forma lançar mão 

delas? Essa é uma questão discutida em todo o mundo 

(MENEZES, 2012, p. 90).  

Segundo Mondini, Saavedra Filho e Merkle (2016), quando se pretende 

contribuir para a formação de um cidadão torna-se fundamental a compreensão crítica 

sobre como a tecnologia pode tanto influenciar o comportamento dos sujeitos quanto 

promover o desenvolvimento de conscientização sobre desenvolvimento tecnológico 

sustentável. Portanto, em termos dessa conscientização, por exemplo, pode-se melhor 

contribuir com as necessidades da sociedade, pois, como ressalta Freire (1997), quando 

se discute a conscientização do indivíduo é preciso entender por meio de diálogo como 

suas condições de existência, pode repercutir numa proposta de educação libertadora, 

por meio do uso de “temas geradores”, temas que têm sua origem na situação presente, 

existencial, concreta dos educandos e refletem as suas aspirações e podem ajudar a 

organizar o conteúdo programático.  
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Conforme Freire (1997), além de conhecer como se desenvolvem os processos 

de aprendizagem, o ato de ensinar exige a compreensão sobre como se desenvolvem as 

relações entre os sujeitos, quais seus conhecimentos prévios, quais as características de 

seu contexto, quais as intenções desse ato e os instrumentos culturais disponíveis.  

Para Schneider (2013), no atual contexto que vivenciamos surgem alguns 

aspectos que tem chamado a atenção de pesquisadores, principalmente, no campo 

educacional. Ainda, conforme o autor, dentre os aspectos, pode-se destacar o volume de 

informações que os filhos têm repassado aos pais e também os netos para seus avós, 

trata-se de uma inversão contemporânea, mas que está posta mediante o uso das 

tecnologias. Portanto, não há um arcabouço teórico único pré-estabelecido que subsidie 

a utilização das tecnologias no ato de ensinar.  

Entende-se por “Tecnologia Educacional”, o conjunto de técnicas, processos e 

métodos que utilizam meios digitais e demais recursos como ferramentas de apoio 

aplicadas ao ensino, com a possibilidade de atuar de forma metódica entre quem ensina 

e quem aprende. Nesse sentido, “as novas tecnologias surgem com a necessidade de 

especializações dos saberes, um novo modelo surge na educação, com ela pode-se 

desenvolver um conjunto de atividades com interesse didático-pedagógico” 

(LEOPOLDO, 2002, p.13). 

A evolução da tecnologia tem influenciado, de modo especial, a vida do ser 

humano, tanto nas alterações que introduz no cotidiano, quanto nos processos adotados 

para a educação da nova geração. O uso intensivo das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) aplicado à educação está transformando radicalmente o ambiente 

escolar e criando novas formas de ensino e de aprendizagem (LACERDA, SANTOS e 

MORAES, 2003). Assim, a forma expositiva de ensinar não encontra mais eco nas 

expectativas dos aprendizes, criando novas atribuições e desenhando um novo perfil 

para o professor. Este cenário de mudanças tecnológicas e comportamentais dos 

docentes e discentes exige uma modernização do ensino como um todo.  

  Para Lacerda, Santos e Moraes (2003):  

A educação tem um papel crucial na chamada “sociedade 

tecnológica”. De fato, é unicamente por meio da educação que 

teremos condições, enquanto indivíduos, de compreender e de se 

situar na sociedade contemporânea, enquanto cidadãos 
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coparticipes e responsáveis (LACERDA, SANTOS e MORAES, 

2003, p. 11).  

 

Para Saviani (2007, p. 435) a “pedagogia do aprender a aprender”, tem o 

“objetivo de dotar os indivíduos de comportamentos flexíveis que lhes permitam 

ajustar-se às condições de uma sociedade em que as próprias necessidades de 

sobrevivência não estão garantidas”. Nessa perspectiva, tem-se como pressuposto o 

processo de construção de outra sociedade, onde o trabalho é concebido como um 

princípio educativo. Sobre as novas tecnologias, Saviani (2007) argumenta que o que 

estamos vivendo na atualidade é a transferência das funções intelectuais para as 

máquinas (autômatos), colocando como desafio a necessidade de uma maior 

qualificação da classe trabalhadora dado que suas funções intelectuais estão sendo 

absorvidas pelos autômatos.  

Sobre a problemática da Educação e Trabalho, Lacerda, Santos e Moraes (2003) 

alertam que a análise de diferentes estudos sobre esta temática sugere que qualquer que 

seja a configuração futura da sociedade, a intervenção do indivíduo enquanto cidadão 

participativo e determinante em seu meio social continuará dependendo de sua posição 

no sistema produtivo. Para eles, não há nenhum indício de que a sociedade tecnológica 

emergente será mais justa, mais prazerosa, mais democrática ou mais igualitária.  

O avanço tecnológico e suas implicações sobre o modo de funcionamento do 

mercado de trabalho estariam conduzindo, segundo Antunes (1995), a sociedade a uma 

intensificação da exploração do trabalhador, favorecendo a proliferação do trabalho 

terceirizado, parcial e precário, sem direitos e sub-remunerados, fortalecendo o mercado 

dual de trabalho.  

Já para Feenberg (2010, p. 167), as “tecnologias não são apenas meios que 

conduzem aos fins; elas dão forma também a mundos”. E pergunta: “Que tipo de mundo 

é instituído pela internet?” Ao fazer isso, critica o modelo por ele denominado de 

Fábrica, que consiste em máquinas automatizadas de ensinar ou em cópias pobres de 

salas de aula presenciais em contraposição ao modelo da Cidade que tem com o desafio 

utilizar as redes eletrônicas de modo a que sejam apropriadas por instituições 

educacionais de forma dialógica.  
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A nosso ver, a emancipação, ideal perseguido desde o Iluminismo, requer 

cidadãos conscientes e autônomos. A educação, desde uma perspectiva histórico-crítica, 

tem por fim estimular essa formação. E para isso, há que transformar o risco em desafio, 

o veneno em vacina, a dominação em dialogia (MORAES, 2010).  

Vale destacar ainda, que a educação online não se restringe ao nível formal de 

ensino, pois se estende aos ambientes corporativos envolvendo outros contextos para 

qualificação profissional em organizações não escolares.  

A educação online acontece cada vez mais em situações 

bem amplas e diferentes, da educação infantil até a pós-

graduação, dos cursos regulares aos cursos corporativos. 

Abrange desde cursos presenciais com atividades sem 

contato físico – passando por cursos semipresenciais- até 

cursos presenciais com atividades complementares fora de 

sala de aula, pela internet (MORAN, 2001 p. 41). 

A utilização das TDICs Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação vem 

possibilitando novos rumos à prática pedagógica na educação, em que a mera 

“digitalização” de métodos tradicionais e se amplia para a “inovação”.  

Para Silva (2013), o uso dos computadores no ensino, é o resultado de um duplo 

processo de apropriação do conhecimento  do  instrumento:  a  instrumentalização  e  a  

instrumentação. Ainda, conforme a autora, a instrumentalização se refere ao 

conhecimento sobre a máquina e as suas potencialidades, onde estas influenciam a 

produção de uma ação, como por exemplo, o acesso a programas específicos.  Já a 

instrumentação é referente ao sujeito, sendo o professor, responsável por poder criar, 

produzir, modificar e atualizar as ações instrumentadas. 

 As mudanças viabilizadas pela comunicação digital fazem com que as práticas 

pedagógicas sejam constantemente repensadas, pois conhecimento e a aprendizagem 

passaram a acontecer em todo momento e por meio de inúmeras possibilidades, 

sobretudo em função da infinidade de mídias e tecnologias disponíveis. 

A utilização das TDICs na educação já requer competências para tal, pois é 

necessário refletir sobre a maneira de estabelecimento da mediação do conhecimento 

por meio da utilização dos recursos digitais.  
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1.2- A sociedade da informação... dinâmica e repercussões das tecnologias na 

educação... 

 

Recentemente, os pais vêm mencionando preocupações com a educação de seus 

filhos, em destaque, sobre a questão da quantidade, veracidade e desdobramentos de 

informações que as crianças têm presenciado constantemente nessa sociedade 

caracterizada como da informação. O fato é que tais preocupações não tem se limitado 

somente ao papel dos pais, pois, envolvem outras circunstancias, como as de ensino e de 

aprendizagem das crianças (GATTI, 2019). 

Para Gatti (2019), na sociedade da informação vivenciamos um momento em 

que se torna crescente a preocupação com a formação de professores em diversos 

sentidos, destacando-se a necessidade de se compartilhar experiências, além de saberes 

e desafios diários existentes na prática docente, sob a necessidade de se estabelecer uma 

aproximação do que vivenciam e de como se constroem como professores para a 

educação superior com a perspectiva de promoverem uma nova educação em tal 

sociedade.  

Pensar em uma nova educação não se limita apenas a inserção de tecnologias, 

pois, envolve muitas outras variáveis, mas também, não é mais possível abrir mão delas 

(BEHRENS, 2000).  Dentre as variávies, há necessidade de se direcionar as 

possibilidades para o seu uso enquanto um instrumento de mediação, em benefício de 

professores e alunos; e não com a visão já bastante cristalizada e um recurso para 

avigorar um ensino tradicional.  

Hoje, dentre os desafios dos docentes destaca-se o esforço para que a 

aprendizagem seja construída de forma significativa, evidenciando-se a necessidade do 

professor enquanto um facilitador do processo, despertando o interesse de seus 

educandos para que se tornem autores de seu aprendizado. Nesta perspectiva, Silva e 

Magalhães (2011), mencionam que: 

Atualmente, faz-se necessário que o educador tenha uma postura 

alicerçada num processo constante de reflexão que o leve a uma 

prática em busca de resultados inovadores na educação... novos 

meios de tecnologia no cotidiano, a educação não poderia 

caminhar longe deste contexto, pois, aproveitando-se destes 
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mecanismos, ela potencialmente poderia abranger cada vez mais 

pessoas, em diferentes locais e com perspectivas variadas 

daquilo que receberiam, influenciando a facilidade e o prazer do 

indivíduo em aprender (Silva e Magalhães, 2011, p. 13). 

Em nível mundial a sociedade vem presenciando um momento de incertezas em 

diferentes sentidos em face da nova realidade que vem sendo posta pelas tecnologias, 

cujas instabilidades demonstram que as instituições de ensino não podem ficar alheias a 

tal processo, como se não tivesse nada para além dos muros das escolas (LÉVY, 2004). 

Nesse sentido, as novas linguagens e os recursos tecnológicos precisam estar presentes 

no âmbito das salas de aula de modo a produzir significado na prática docente.  

Para que os recursos tecnológicos contemplem a realidade da vida escolar 

precisamos que tanto os professores quanto os alunos passem a usufruir destas de 

maneira adequada, enquanto uma possibilidade essencial no processo de formação e de 

atualização docente, de modo que tais recursos sejam de fato incorporados ao currículo, 

e não apenas como algo paliativo. Portanto, evidencia-se a necessidade de pensar sobre 

como incorporá-las de forma mais propícia e abrangente para a construção de 

conhecimentos, que usem plenamente todo o potencial dessas tecnologias. 

Tendo-se em vista de que as Instituições de ensino ocupam um lugar de destaque 

tanto na organização quanto na certificação do processo de ensino e de aprendizagem, 

Moran (2004), menciona que: 

Ensinar e aprender estão sendo desafiados como nunca antes. Há 

informações demais, múltiplas fontes, visões diferentes de 

mundo. Educar hoje é mais complexo porque a sociedade 

também é mais complexa e também o são as competências 

necessárias. As tecnologias começam a estar um pouco mais ao 

alcance do estudante e do professor. Precisamos repensar todo o 

processo, reaprender a ensinar, a estar com os alunos, a orientar 

atividades, a definir o que vale a pena fazer para aprender, 

juntos ou separados (MORAN, 2004, p. 246). 

Ao mencionarmos aspectos da evolução tecnológica da humanidade e da 

utilização de novos produtos pela sociedade, não podemos nos limitar a compreensão de 

que se refere somente a utilização de novos equipamentos, pois, envolve também 
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reflexos que impulsionam novos comportamentos. Portanto, ao ampliar e diversificar a 

utilização das tecnologias podem englobar à cultura atual, e, ao mesmo tempo  

promover mudanças sobre o comportamento tanto individual quanto coletivo. 

De acordo com Kenski (2007), no caso da prática docente, inúmeras são as 

possibilidades para trabalharmos próximos da realidade de nossos educandos e também 

de tornarmos a aprendizagem significativa, pois:  

(...) as tecnologias abrem oportunidades que permitem 

enriquecer o ambiente de aprendizagem e apresenta-se como um 

meio de pensar e ver o mundo, utilizando-se de uma nova 

sensibilidade, através da imagem eletrônica, que envolve um 

pensar dinâmico, onde tempo, velocidade e movimento passam 

a ser os novos aliados no processo de aprendizagem, permitindo 

a educadores e educandos desenvolver seu pensamento, de 

forma lógica e critica, sua criatividade por intermédio do 

despertar da curiosidade, sua capacidade de observação, seu 

relacionamento com grupos de trabalho na elaboração de 

projetos, seu senso de responsabilidade e co-participação 

(KENSKI, 2007, p. 45).  

É sabido que a sociedade na atualidade tem acesso a inúmeros recursos para 

realização de suas atividades contemporâneas, do mesmo modo não podemos nos referir 

as instituições escolares, ou seja, há um distanciamento entre o que se ensina no dia a 

dia dos alunos com a realidade das escolas que em sua grande maioria, não conseguem 

acompanhar tal evolução por diferentes motivos.  

Seegger, Canes e Garcia (2012), mencionam que o profissional da educação se 

depara com um momento de repensar sua dinâmica de atuação em termos da evolução 

tecnológica e da necessidade de se promover a inovação de suas respectivas práticas 

educativas, visto que:  

A Escola deve modernizar-se, oferecendo aos alunos uma 

metodologia que esteja de acordo com a atualidade; não se pode 

mais dispor como único recurso o quadro de giz, pois este já está 

ultrapassado. Tem-se que inovar, investindo em tecnologia 

digital nas salas de aula, garantindo assim um ensino de 
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qualidade, onde o que se quer é uma Escola Inovadora que o 

aluno esteja inserido na inclusão digital (SEEGGER, CANES e 

GARCIA, 2012, p. 1888-1889). 

Apesar das intensas mudanças em relação às tecnologias, percebe-se que os 

saberes e práticas adotados por vários docentes tanto na Escola Básica quanto no Ensino 

Superior apresentam semelhanças com uma educação que se concebia no século 

passado, visando um caráter técnico (SILVA, 2012). Nesta linha de raciocínio, podem-

se elencar diversos aspectos, tais como: a estrutura das salas de aula, em filas 

organizadas, privilégio da escrita e de técnicas de memorização exaustiva se tornam 

alvo constante da realidade contemporânea de grande parte das salas de aulas.  

De acordo com Silva (2012), ainda pairam alguns dilemas com relação ao uso 

das tecnologias que se direcionam ao caráter técnico tanto na formação inicial quanto na 

formação continuada de professores, pois, é comum nos depararmos com concepções 

que embasam estas formações sob os preceitos de “treinar ou capacitar os docentes”.   

Nesse viés de pensamento anterior, Dickel (2018), especifica que: 

o caráter técnico da educação se aprofunda na mesma proporção 

em que a separação entre quem planeja a educação e quem a faz, 

entre teoria e prática, alcança níveis sem precedentes. Aos 

professores, “obreiros de uma fábrica”, caberia a aplicação de 

currículos “empacotados”, preparados por projetistas 

acadêmicos como “sistema de abastecimento”... (DICKEL, 

2018, p. 49). 

Hoje, o acesso digital ampliou consideravelmente a busca por diferentes tipos de 

informações em um ritmo acelerado, no caso dos alunos, a biblioteca digital trata-se de 

algo inusitado no processo de ensino e de aprendizagem. Certamente, a busca por 

informações por meio dos computadores pode ocasionar alterações no modo de 

produção de conhecimento nas Instituições de ensino, no entanto, tais ambientes 

precisam ser passíveis de mudança para que se torne algo realmente diferencial e 

enriquecedor tanto para professores quanto para alunos (VIANNA, 2009). 

Conforme Kohn e Moraes (2007), a tecnologia desde os primórdios da 

humanidade esteve presente nas relações humanas, em diferentes proporções e com 

diferentes impactos sobre suas atividades em diferentes contextos. Com base nesses 
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preceitos podemos destacar que o ser humano vem implementando sua produção de 

conhecimento em diferentes momentos de sua história de evolução, mas, essas somente 

se tornam plausíveis na educação quando são previamente avaliadas no campo 

educacional sobre suas reais contribuições para a aprendizagem.  

Em conformidade com menções anteriores, há que se destacar o apogeu atual 

que a educação vem tendo em relação a sua importância, em destaque, o papel essencial 

do professor no sentido de ampliar as possibilidades para a inclusão digital e de 

promover a mediação para produção de conhecimentos na sociedade da informação. 

Assim, nos reportamos ao trecho do Livro Verde da Sociedade da Informação ao 

enfocar que: 

Educar em uma sociedade da informação significa muito mais 

que treinar pessoas para o uso das tecnologias de informação e 

comunicação: trata-se de investir na criação de competências 

suficientemente amplas que lhes permitam ter uma atuação 

afetiva na produção de bens e serviços, tomar decisões 

fundamentadas no conhecimento, operar com fluência os novos 

meios e ferramentas em seu trabalho, bem como aplicar 

criativamente as novas mídias, seja em usos simples e rotineiros, 

seja em aplicações mais sofisticadas (BRASIL, 2000, p. 45). 

Com base nas proposições de Perrenoud (2013), dentre as inúmeras atribuições 

do docente, ressalta-se em destaque a responsabilidade por planejar e conduzir as 

situações de aprendizagem. Nesta linha de raciocínio, percebe-se que o professor tem o 

potencial de se distanciar de antigas vivências, que contemplavam apenas a realização 

de atividades repetitivas, com pouca criatividade para os educandos. No entanto, tendo-

se também a compreensão de que a tecnologia tem exercido forte influência no âmbito 

social de uma maneira geral, acreditamos que estas podem ser vistas como importante 

recurso para a prática pedagógica do professor. 

Conteúdo e prática de ensino não podem ser vistos como algo rígido, pois, a 

alternância necessita ser contemplada de modo a (re)dimensioná-los em diferentes 

contextos. Ademais, tanto as instituições de Educação Básica quanto de formação 

superior tratam-se de Instituição social, ou seja, pode sofrer alternância conforme as 

demandas da sociedade (SANCHO, 1998).  
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Minha experiência em sala de aula como professora e depois na parte 

administrativa sempre foi guiar, orientando a tarefa do professor para inovar com novas 

técnicas de ensino, principalmente no mundo tecnológico. 

Tive à oportunidade de trabalhar com a ONG “PARAGUAY EDUCA”, UMA 

COMPUTADOR POR CRIANÇA, uma associação civil sem fins lucrativos que desde 

2008 promove tecnologia e inovação educacional com a visão de que cada criança no 

Paraguai desenvolva competências e habilidades tecnológicas para a vida. Isso fez da 

cidade de Caacupe (Paraguai) um grande laboratório vivo, a inclusão social, com o 

objetivo de alcançar a fluidez digital da comunidade. 
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CAPÍTULO 2 

 

 

EDUCAÇÃO NO BRASIL E PARAGUAI  

 

 

2.1   Breves considerações sobre a educação no Paraguai: alguns avanços, 

desafios e perspectivas 

Para iniciar considerações sobre a educação no Paraguai, há que se reportar ao 

período colonial, assim, como em vários países da América Latina, tal contexto não 

pode ser desconsiderado de forma inicial para se inferir sobre avanços, desafios e 

perspectivas. Destarte, as iniciativas estabelecidas no contexto da colonização do país, 

foi realizada pelos espanhóis e meramente para atendê-los em relação aos seus anseios e 

expectativas.  

Em 1811 foi proclamada a independência do Paraguai. Com o advento da 

república, o Paraguai se libertou do absolutismo espanhol e também liquidou a 

burguesia como classe emergente, fato que lhe conferiu um desenvolvimento 

econômico, político e social diferenciado no período das primeiras repúblicas. 

A partir de tal contexto, delineavam-se linhas gerais para o desenvolvimento 

educativo do país, embora, ainda não se identifique em termos de registros um sistema 

educacional consolidado, mas, já se identificavam de forma incipiente iniciativas de 

desenvolvimento em todos os níveis educacionais. De acordo com Roesler (2017, p. 

141) “o ensino primário obrigatório e gratuito alcançou grande impulso, embora 

houvesse a restrição do acesso para as meninas. A educação se caracterizava em 

princípios de obediência, respeito às autoridades, reverência a Deus e exacerbação da 

pátria”. 

Um dos acontecimentos na história do país que impulsionou uma série de 

repercussões e desdobramentos se refere à Guerra do Paraguai, cujo conflito bélico se 

estabeleceu entre os anos de 1864 até 1870. O resultado de tal conflito, com a derrota do 

Paraguai, impulsionou sobre a sociedade paraguaia um verdadeiro caos econômico, com 

graves desordens que se dinamizam pelo âmbito político e social, principalmente, nas 

instituições educacionais totalmente desarticuladas e um país destruído. Sem dúvida, a 
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guerra implicou em um retrocesso de décadas de desenvolvimento sob todos os aspectos 

(KRAUER, 2008). 

A educação paraguaia, até o fim da década de 1960, seguia mantendo grande 

parte de suas características históricas, ou seja, um forte predomínio das escolas 

localizadas em zonas rurais ou semiurbanas, altas taxas de repetência, evasão, diferença 

de qualidade educativa entre as escolas rurais e urbanas, limitada cobertura do ensino 

médio, alta concentração de recursos na capital, diferença por gênero no acesso e 

retenção na escola, forte proporção de profissionais não qualificados e escassa atenção 

às modalidades linguísticas da população escolar.  

Diante do exposto, o Paraguai vivenciou um período no passado em que a 

política autoritária influenciava fortemente a economia e plano educacional, os quais 

eram subalternos. Porém, no contexto atual intensifica-se o compromisso em ter uma 

nova leitura da história,  ditadura nunca mais.  

Hoje, as ações do país estão voltadas para a recuperação da democracia e o 

desenvolvimento, com um Estado atento aos problemas que por ventura atingem sua 

população. 

Em termos educacionais, o Paraguai teve sérios problemas. Dentre eles, podem-

se citar o recebimento de cesta básica pelos alunos, a falta de reforma dos 

estabelecimentos de ensino e falta de capacitação docente. Tais problemas, 

recentemente são superados em sua quase totalidade ou bastante minimizados. No 

entanto, o longo período vivenciado com a ditadura fez com que a população tivesse 

dificuldade para ampliar seu olhar sobre o mundo, sobretudo, de forma crítica.  

No âmbito educacional, os projetos visam fortalecer os vínculos entre as 

famílias, academia e política, principalmente, pela interação por meio de uma educação 

libertadora.  

Nas últimas décadas, as tecnologias passaram a ser vistas com bons olhos em tal 

âmbito, em destaque para as redes sociais e os canais educativos, os quais podem 

contribuir para a promoção de novas práticas (ROESLER, 2017). A adoção de um 

computador por aluno e professor, a utilização de laboratórios de informática, as 

Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) se tornou um desafio e ao mesmo 

tempo uma necessidade que deve ser enfrentada bem de perto.  

A primeira infância já se tornou alvo de destaque desde o século XIX, com 

vistas a melhorar a qualidade de estudos e formação das crianças e apesar do orçamento 
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restrito proposições criativas colaboram para impulsionar novas estratégias para 

melhorias na qualidade do ensino, tal como o canal educativo. Até 2011, o país era o 

único que não tinha educação média gratuita e obrigatória, e essa informação convenceu 

o parlamento a liberar fundos para investir na área educativa. Assim, os esforços no 

momento atual visam garantir escola pública e a universidade pública, e a qualidade do 

ensino.   

É necessário construir novas ofertas de políticas educacionais abrangentes, com 

ferramentas que tenham qualidade e quantidade. Os professores precisam de uma nova 

proposta de formação, há um grande número de professores em serviço; portanto, o 

desafio é fortalecer a formação inicial para que o trabalho lhes traga boas condições 

econômicas e dignidade. 

O modelo que se busca pretende se consolidar como um importante papel para a 

universidade, centros de pesquisa e para os gestores e os líderes, que devem criar redes 

de intercâmbio de experiências mútuas. 

O erro cometido na década de 1990 foi não apostar na formação de professores, 

com responsabilidade para a construção de novos ambientes e contextos de 

aprendizagem para a educação.  

O Sistema Educacional Nacional do Paraguai é regido, em primeiro lugar, pela 

Constituição Nacional e pela Lei Geral nº 1264/98 da Educação, que define as 

orientações políticas e os responsáveis pela tecnología  educacional, bem como os tipos 

e níveis de educação reconhecidos no país. Desta maneira, os poderes do MEC também 

são definidos em termos de reconhecimento de instituições e registro de qualificações 

para a prática profissional (JICA, 2004). 

Ainda, em relação a mencionada lei, percebe-se claramente que o MEC tem 

amplos poderes para definir o modelo de tecnologia de qualidade das instituições de 

treinamento. Também corresponde ao fornecimento dos recursos necessários para 

garantir o desenvolvimento de programas de praticas de tecnología do Sistema Nacional 

de Educação. 

Durante os anos de 1992 e 1993, o Conselho Consultivo de Reforma 

Educacional (CARE), após um tecnologia de consultas nacionais através de 19 

congressos regionais e 2 nacionais, concebe os objetivos e metas da Educação 

Paraguaia, que formariam os eixos fundamentos do tecnologia de reforma 
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(RIVAROLA, 2008). 

A educação paraguaia busca a formação de mulheres e homens que, na 

construção de sua própria personalidade, alcancem maturidade humana suficiente que 

lhes permita interagir de forma abrangente e solidária consigo mesmas, com os outros, 

com a natureza e com Deus, em um diálogo transformador com o presente e o futuro da 

sociedade a que pertencem e com os tecnología e valores nos quais se baseia 

(RIVAROLA, 2008). 

Ao garantir a igualdade de oportunidades para todos, procura que homens e 

mulheres, em diferentes níveis, de tecnologia com seu próprio potencial, se qualifiquem 

profissionalmente para participar de seu trabalho na melhoria do nível e da qualidade de 

vida de todos os habitantes do país. 

Segundo Jica (2004), o Paraguai se integrou a um tecnología de busca para 

(re)afirmar e dinamizar a identidade da nação paraguaia em termos da compreensão de 

sua cultura, suas formas de convivencia e também de solidariedade entre as nações, em 

destaque, na atual de conjuntura que diz respeito ao proceso de integração regional, 

continental e mundial. 

Em decorrência do movimento mencionado, destaca-se três proposições 

fundamentais que podem ser observados em termos das pretensões destacadas 

previamente, tais como: alcançar maturidade humana pelo desenvolvimento da 

capacidade de se relacionar consigo mesmo, com os outros, com a natureza e com Deus. 

Obter qualificação profissional para o mundo do trabalho e, afirmar e energizar nossa 

identidade nacional e cultural. 

Consequentemente, para esses fins, foram tecnología  nos seguintes objetivos 

para a educação paraguaia: 

 

a- Acordar e desenvolver as habilidades dos alunos, para que eles atinjam sua 

plenitude; 

b. Formar a tecnología ética dos estudantes para que assumam seus direitos e 

responsabilidades cívicos, com dignidade e honestidade; 

c. Desenvolver valores que promovam a conservação, defesa e recuperação do meio 

ambiente e da cultura; 
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d. Estimular a compreensão do papel da tecnologia como núcleo fundamental da 

sociedade, especialmente considerando seus valores, direitos e responsabilidades; 

e. Desenvolver nos alunos a capacidade de aprender e a atitude de pesquisa e 

atualização permanente; 

f . Formar o espírito crítico dos cidadãos como membros de uma sociedade 

pluriétnica e multicultural; 

g. Gerar e promover uma democracia participativa, constituída por solidariedade, 

respeito mútuo, diálogo, colaboração e bem-estar; 

h. Desenvolver nos alunos a capacidade de capturar e internalizar valores humanos 

fundamentais e agir de tecnologia com eles; 

i. Criar espaços adequados e núcleos de revitalização social, projetados como uma 

tecnología de autogestão nas próprias comunidades; 

j. Fornecer treinamento técnico aos alunos em resposta às tecnología de trabalho e às 

novas tecnología ante na região e no mundo; 

k) Promover uma atitude positiva dos estudantes em relação ao tecnología ante 

paraguaio e tender a afirmar e desenvolver os dois idiomas oficiais; 

1. Oferecer oportunidades para os alunos aprenderem a conhecer, apreciar e respeitar 

seu próprio corpo, e mantê-lo saudável e harmoniosamente tecnología;  

m. Orientar os alunos no uso do tempo tecnologico e na capacidade de brincar e se 

divertir; 

n. Estimular nos alunos o desenvolvimento da criatividade e o pensamento crítico e 

reflexivo. 

TABELA 01- Objetivos da Educação no Paraguai. Fuente: MEC. Ministerio de Educacion 

y Ciencias de Paraguay 

Apesar dos objetivos apresentados não se pode perder de vista que a economia 

paraguaia foi fortemente caracterizada por uma histórica de instabilidade política, de 

autoritarismo, de conflitos bélicos, de paralisia social, de limitadas alternativas de 

crescimento econômico, pela conformação de um Estado oligárquico e autoritário, de 

grupos econômicos privilegiados, pela crescente precarização das relações trabalhistas e 

também certa estabilidade monetária (LAMBERT, 2011). 

Em um período mais recente, por volta de 15 anos, significativas Reformas 

Educativas são presenciadas em todos os níveis de ensino.  Dentre elas, podem se citar: 

avanços na ampliação do acesso as Instituições de ensino, diminuição das desigualdades 
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sociais em termos de acesso e permanência, elevação do número de alunos e aumento 

do número de profissionais da educação e também do nível de escolaridade destes.  

Além destas, melhorias nas políticas públicas, leis e estratégias com a expectativa de 

melhorar a educação em nível nacional.   

Apesar das considerações anteriores, pode-se destacar que os problemas ainda 

atingem grandes proporções na educação, por exemplo, a evasão escolar, a pouca 

efetividade dos programas para a sólida formação de professores,  o grande número de 

alunos que não conseguem concluir a formação superior, principalmente, proletarização 

e precarização do trabalho docente. 

Tais desafios tem se tornado alvo de investigações constantes por parte dos 

programas de pós-graduação sob diferentes olhares e enfoques, mas, o fato é que tal 

problemática não se trata de algo específico somente deste país. É sabido que vários 

países enfrentam percalços no âmbito educacional, assim, é preciso visualizar para além 

dos sistemas educacionais para real compreensão de tal crise.  

O momento atual torna crescente a preocupação e o redirecionamento das 

Instituições escolares para lançarem um olhar relativo as ações e práticas que ocorrem 

em tais ambientes, pois, tais Instituições enquanto uma invenção recente, sua estrutura, 

organização, tempo-espacial, seu currículo, seu papel, objetivo e funcionalidade vem 

sofrendo alterações no sentido de corresponder aos paradigmas e a maneira de pensar na 

contemporaneidade.  

Desse modo a apropriação do conhecimento acerca da educação de certa forma 

está sujeito das nuances e percalços de um contexto maior que envolve a trajetória do 

referido país, em termos de avanços, desafios e perspectivas.  

 

2.2 Breves considerações sobre a educação no Brasil: alguns avanços, 

desafios e perspectivas 

 

Da mesma forma que a maioria dos países da América Latina, pode-se ressaltar 

que a história da educação no Brasil devido ao processo de colonização impulsionou 

alterações cujo eco ainda se perpetua de certo modo sobre os avanços, desafios e 

perspectivas no campo educacional. Nesse sentido, com a chegada dos primeiros padres 
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jesuítas em 1549 começou um processo que deixou marcas profundas na cultura e na 

civilização do país.  

Em 1759, os jesuítas foram expulsos de Portugal e de suas colônias, abrindo um 

enorme vazio que não foi preenchido nas décadas seguintes. No começo do século 

seguinte, em 1808, teve-se a mudança da sede do Reino de Portugal. Assim, a vinda da 

família Real para o Brasil-Colônia, a educação e a cultura tomaram um novo impulso, 

com o surgimento de instituições culturais e científicas, de ensino técnico e dos 

primeiros cursos superiores. 

Em 1822, a independência do país ocasionou mudanças em relação panorama 

sócio-político e econômico que pareciam esboçar-se, inclusive em termos de política 

educacional. Na Constituinte de 1823, foi associado apoio universal e educação popular. 

Discutiu-se arduamente a criação de universidades no Brasil, sendo que foram várias as 

propostas apresentadas. Assim, surgiu o compromisso do Império, na Constituição de 

1824, em assegurar “instrução primária e gratuita a todos os cidadãos”, confirmado logo 

depois pela lei de 15 de outubro de 1827, que determinou a criação de escolas de 

primeiras letras em todas as cidades, vilas e vilarejos, envolvendo as três instâncias do 

Poder Público. 

A Constituição promulgada após a Revolução de 1930, em 1934, consignou 

avanços significativos na área educacional, incorporando muito do que havia sido 

debatido em anos anteriores. No entanto, em 1937, instaurou-se o Estado Novo 

concedendo ao país uma Constituição autoritária, registrando-se em decorrência um 

grande retrocesso. 

No período que vai da queda do Estado Novo, em 1945, até a Revolução de 

1964, quando se inaugurou um novo período autoritário, o sistema educacional 

brasileiro passou por mudanças significativas 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) define e regulariza a 

organização da educação brasileira com base nos princípios presentes na Constituição. 

Foi citada pela primeira vez na Constituição de 1934. A primeira LDB foi criada em 

1961, seguida por uma versão em 1971, que vigorou até a promulgação da mais recente 

em 1996 (BRASIL/MEC, 1996).  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_no_Brasil
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A Constituição de 1988, promulgado após amplo movimento pela 

redemocratização do país, procurou introduzir inovações e compromissos, com destaque 

para a universalização do Ensino Fundamental e erradicação do analfabetismo. 

A superação do regime militar no Brasil contribuiu para o fortalecimento dos 

movimentos sociais, da educação, da cultura, da ciência e da tecnologia, dentre outros 

aspectos.  

Conforme Moraes (1993), a partir de seminários realizados em diferentes 

Universidades, sendo como marco o ano de 1981, em que ocorreu o I Seminário 

Nacional de Informática na Educação, o qual foi realizado na Universidade de Brasília 

com a participação de pesquisadores nacionais e internacionais. Foi constituído o 

primeiro Fórum Nacional com a expectativa de se promover uma posição a nível 

nacional em relação ao uso de computadores como instrumento auxiliar para o processo 

de ensino e de aprendizagem. Nesse sentido, delineou-se algumas recomendações que 

até hoje tem influenciado na proposição de políticas públicas, dentre elas: 1) atividades 

com computadores balizadas por valores culturais, sociopolíticos e pedagógicos da 

realidade brasileira; 2) prevalecimento da questão pedagógica no planejamento das 

ações; 3) a consideração que o computador é um meio de ampliação das funções do 

professor e não seu substituto. 

O ano de 1996 é considerado um dos mais importantes para a EAD no país, 

surge a primeira legislação específica para a Educação a Distância no Brasil – Artigo 80 

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB nº 9394/96 (VIANNEY, 

TORRES e SILVA, 2003). Foram estabelecidas as bases legais para a modalidade pela 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96 e criada a Secretaria de 

Educação a Distância (SEED), do MEC. O consórcio UniRede que reúne instituições 

públicas que oferecem cursos de graduação, pós e extensão a distância foi formado em 

2000. A partir de 2004, vários programas foram implantados pelo MEC para formação 

inicial e continuada de professores da rede pública e, em 2005, foi criada a Universidade 

Aberta do Brasil (ALVES, 2011; LOPES et al., 2011). 

Em meio a tal processo de transformação no âmbito educacional, há que se 

ressaltar que no ano de 1997 foi lançado o Programa Nacional de Informática na 

Educação (ProInfo), com objetivo de promover o uso pedagógico das tecnologias de 

informação e comunicação (TIC) nas redes públicas de Ensino Fundamental e Médio. O 

ProInfo tem maior aporte financeiro que os Projetos anteriores e também maior 
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abrangência no território nacional, a partir da instalação de 425 Núcleos de Tecnologia 

Educacional (NTE), criados para oferecer formação continuada aos professores das 

escolas públicas que passaram a receber os laboratórios de informática a partir de 1998. 

Foram realizados experimentos com laptop em cinco escolas brasileiras, com a 

pretensão de avaliar o uso de tais equipamentos portáteis pelos alunos em sala de aula e 

o desempenho das máquinas. Assim, a Secretaria de Educação a Distância do Ministério 

da Educação (SEED/MEC) foi responsável pela implantação deste projeto, que ficou 

conhecido como Pré-piloto do Projeto UCA. 

O Projeto UCA (Um Computador por Aluno), teve início em junho de 2006, 

lançado oficialmente pelos Ministérios da Educação e de Ciência, Tecnologia e 

Inovação, tendo com a pretensão desse projeto educacional por meio da tecnologia, 

promover a inclusão digital. No ano de 2007, o Programa passa por alteração em termos 

de sua denominação, a qual passa a chamar-se Programa Nacional de Tecnologia, no 

entanto, mantendo a mesma sigla (ProInfo) e objetivos. Ressalta-se que tal mudança 

esteve ligada à ampliação da discussão sobre as tecnologias, cujo movimento se desloca 

da informática para as mídias. Pode-se inferir que o ProInfo se refere há uma política 

pública para a inserção de tecnologias na educação tanto das mais antigas quanto das 

mais abrangentes. 

O fato é que um país com dimensões continentais como o Brasil, pautado por 

intensas desigualdades sociais que se reportam as problemáticas evidenciadas ao longo 

da história da educação nesse país, percebe-se que os projetos governamentais ainda não 

conseguiram suplantar tanto em termos de instrumentalização as instituições de ensino 

quanto em termos de capacitar os educadores para adoção efetiva das tecnologias em 

todas as suas potencialidades que demandam o processo de ensino e de aprendizagem 

na contemporaneidade (ARAÚJO, 2004).  
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CAPÍTULO 3 

 

PERSPECTIVA HISTÓRICO CULTURAL DO DESENVOLVIMENTO 

HUMANO 

 

No contexto atual em que vivemos, como já muito mencionado em termos de 

transformações e mudanças, sobretudo, relacionadas com o advento das tecnologias, 

não ando as buscas de respostas para tudo, aliás, tenho mais dúvidas do que respostas. 

Com base em tais preceitos e em minhas limitações, tento aproximar das perspectivas 

de Vygotsky para analisar os contextos, sua dinâmica, suas influências, cujas perguntas 

e também respostas somente podem ser compreendidas se visualizadas dentro de cada 

contexto da história de evolução da humanidade.  

A partir de tais apontamentos, tento visualizar dentro de tal teoria tanto os 

distanciamentos quanto as aproximações em termos de avanços, desafios e perspectivas 

da educação no Paraguai e Brasil. Com base nesse enfoque, vivenciamos um momento 

em que a tecnologia se desenvolve e está cada vez mais presente no cotidiano das 

pessoas evidencia a necessidade de buscarmos uma melhor compreensão no que diz 

respeito ao ensino e a aprendizagem, pois como já dizia Vygotsky (1984), o contexto 

interfere diretamente no desenvolvimento do indivíduo.  

Segundo as proposições de Vygotsky (1984), o desenvolvimento cognitivo não 

pode ser compreendido em sua totalidade se desconsiderar tanto o contexto social 

quanto cultural em que o mesmo se sucede, ademais, perpassa mecanismos que se 

apregoam a origem da natureza social, consideradas intrínsecas do homem. Ainda, em 

suas proposições, destaca que os processos superiores mentais advêm de processos 

sociais, sendo que tais processos mentais somente podem ser compreendidos por meio 

de instrumentos e signos que corroboram nos processos de mediação.   

A aprendizagem ocorre pelo outro, não somente o sujeito pessoa, mas também o 

sujeito objeto. Em tal processo, a mediação do professor tem enorme valor, pois, se 

trabalhada de forma ordenada e sistematizada pode contribuir significativamente para a 

produção de conhecimento. Em analogia a tais preceitos, a realidade que nos deparamos 

na contemporaneidade são advindas de um contexto maior, ou seja, de todo um 

processo evolutivo.  
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Tendo em vista os pressupostos anteriores, pode-se elencar que pela perspectiva 

histórico-cultural do desenvolvimento humano, tal como apontada por Vygotsky 

contribui para o entendimento sobre como se procede o desenvolvimento dos sujeitos, o 

qual encontra-se relacionado as interações do ser humano e sociedade, bem como dos 

aspectos culturais, experiência de vida do ser humano que de certa forma, constituem 

cenários de aprendizagem por meio de reflexos das influências externas ao sujeito.   

De acordo com Ripper (1993), a internalização ocorre quando se há a mediação 

por meio de instrumentos, assim, nesse raciocínio, os signos dão sentido ou significado 

para as coisas de um modo geral. Ainda, menciona que as funções superiores 

correspondem a uma função social externa que se deu antecipadamente.  

Diante do exposto, pode-se inferir que tanto educadores quanto educandos 

precisam bricolar situações mais contextualizadas com a dinâmica tecnológica que 

envolve a humanidade na atualidade. Sendo assim, pressuponho que a dinâmica dos 

processos educativos pode fluir de forma mais nítida e abrangente para que as práticas 

pedagógicas sejam renovadas constantemente, tendo-se em vistas que os avanços, 

desafios e perspectivas podem ser vistos como algo dinâmico e que se pairam dentro de 

um contexto e entre contextos evolutivos.  

Vygotsky (1984) também salientou que o sujeito é um indivíduo total em relação 

à mente, o corpo e que, o aspecto biológico e social se encontram agregados de forma 

inter-relacionada com o processo histórico. Portanto, pode-se entender que a concepção 

de desenvolvimento constituída pela decorrência de interações sociais vinculadas 

eminentemente com os processos mentais superiores, assim, compreende-se melhor a 

abrangência do mecanismo de mediação para a aprendizagem, ou seja, os instrumentos 

de mediação produzidos pela cultura do lugar de vivência.    

Para Oliveira (1997), o ambiente de vivência, carregado de significados pode 

impulsionar a oportunidade para estimular a aprendizagem do sujeito sempre que se têm 

mudanças e tornam a busca por informações e novas habilidades mediante o contato 

com a nova realidade que está sendo posta. Nessa compreensão e em consonância com 

os preceitos de Vygotsky, o processo de ensino e de aprendizagem contempla sempre o 

sujeito que aprende, aquele sujeito que ensina e a relação entre essas pessoas mediada 

por instrumentos. 
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Vygotsky (1984) explanou consideravelmente acerca de um conceito para o real 

entendimento sobre como se dá o processo de desenvolvimento do sujeito, em destaque, 

em relação à Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). Nesse sentido, o autor em 

questão propôs o conceito de ZDP: 

(...) distância entre o nível de desenvolvimento real, que se 

costuma determinar por meio da solução independente de 

problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado 

por meio da solução de problemas sob a orientação de um adulto 

ou da colaboração de outros indivíduos (VYGOTSKY, 1984, p. 

112).  

Mediante as considerações anteriores, perpassa em nossas reflexões os 

apontamentos de Vygotsky ao relacionarmos a formação de professores no momento 

atual, pois, vivenciamos um momento em que as intensas variações no contexto 

contemporâneo são desencadeadas pelas tecnologias.  Nessa linha de pensamento, como 

destaca Silva, Porto e Medeiros (2007), vivenciamos: 

(...) um momento em que a tecnologia se desenvolve e é algo 

cada vez mais presente no cotidiano das pessoas há necessidade 

de buscarmos técnicas mais sofisticadas no que diz respeito ao 

ensino aprendizagem, pois como já dizia Vygotsky, o contexto 

interfere diretamente no desenvolvimento do indivíduo. Ou seja, 

devemos refletir acerca do papel do professor como mediador 

em um momento cada vez mais moderno no qual as tecnologias 

funcionam como fator que impulsiona o desenvolvimento por 

parte do aluno no que tange o seu desenvolvimento profissional 

(SILVA, PORTO e MEDEIROS, 2017, p. 85). 

Diante das considerações anteriores a respeito da perspectiva histórico-cultural 

de desenvolvimento humano proposta por Vygotsky, não há como negligenciarmos 

tanto as implicações quanto os desdobramentos desta teoria no campo educacional para 

vislumbramos diferentes situações, principalmente, em relação a formação inicial de 

professores na contemporaneidade, pois, por meio desta podemos melhor compreender 

como se dá o desenvolvimento do sujeito entrelaçado ao ambiente em que aprende e aos 

fatores externos envolvente que se desencadeiam no processo de formação docente.  
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Por fim, fica nítido também a importância advinda das contribuições advindas 

do meio de vivência, ou seja, o lócus de formação e das experiências dos indivíduos 

construídas historicamente para o processo de ensino e de aprendizagem. Diante disso, 

do ponto de vista pedagógico, ao considerar as tecnologias e as experiências dos alunos 

com estas em suas relações cotidianas, pode-se compreender o lugar destas tecnologias, 

a história destas tecnologias na formação e o que ali acontece, visto que os instrumentos 

não são neutros e são repletos de história e situam-se concretamente em um contexto.  

São duas nações que se distanciam por questões culturais diversas, por exemplo, 

a multiculturalidade é  extensa/intensa, mas que também se aproximam em termos de 

consubstanciar tecnologicamente os procesos de ensino e de aprendizagem de forma a 

atender a tecnología de profesores formadores e educandos. Assim, as Novas 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (NTDICs) exercem um papel cada 

vez mais importante na forma de nos comunicarmos, aprendermos e vivermos.  

Segundo UNESCO (2013), as NTDICs podem contribuir para o acesso universal 

à educação, a equidade na educação, a qualidade de ensino e aprendizagem, o 

desenvolvimento profissional de tecnología, bem como melhorar a gestão, a governança 

e a gestão educacional ao fornecer a combinação certa e organizada de políticas, 

tecnología e capacidades.  
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CAPÍTULO 4 

 

METODOLOGIA 

 

 
4.1- Palavras iniciais... 

 

Recentemente, vários pesquisadores têm destacado que o campo educacional 

tem demandado intensas transformações por parte dos professores em relação aos 

processos de ensino e de aprendizagem, sobretudo, relacionadas com uso das 

tecnologias (KENSKI, 2007; SILVA ET AL., 2008; VALENTE, 2014).  Com base em 

tais preceitos, a questão de investigação proposta, neste trabalho é: as práticas 

pedagógicas de professores formadores no Paraguai e Brasil têm contribuído para a 

formação e atuação profissional de futuros professores dos Anos Iniciais da Educação 

Básica com vistas a utilizarem amplamente  as potencialidades das tecnologias na 

contemporaneidade? 

Tendo-se por base a busca por respostas relativas a questão de investigação, 

adotou-se a metodologia do estudo de caso para o desenvolvimento desta pesquisa. A 

motivação que nos direcionou a lançarmos esse olhar sob o propósito de melhor 

compreender os distanciamentos e aproximações frente às tecnologias e a formações de 

professores dos Anos Iniciais no Paraguai e Brasil, e, estabelecer uma comparação entre 

tais países.  

Para Patton (2002), os estudos de casos são essenciais para tentarmos 

compreender um problema particular ou alguma situação em profundidade, podendo ser  

pessoa, instituição, ou comunidade, dentre outros.  

De acordo com Collier (1993), a comparação representa um poderoso recurso de 

análise, ao potencializar as possibilidades de descrição, principalmente, devido a 

(re)significação de conceitos proporcionados por meio tanto dos distanciamentos 

quantos das aproximações sugestivos entre casos. Ademais, ainda conforme o autor em 

questão, a comparação qualitativa não é somente necessária, mas também altamente 

produtiva para compreender a realidade que permeia o trabalho pedagógico em sala de 

aula.  
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Embasamo-nos em tal proposta metodológica na qual acreditamos que 

potencializa uma melhor compreensão acerca da complexidade que envolve os desafios 

e estratégias que são desprendidos na totalidade do trabalho docente para sólida 

formação inicial de professores, pois, como menciona Schmidt (2007, p. 26), “conhecer 

a realidade vai além de acumular fatos e dados sobre ela. Só a conhecemos se os dados 

possibilitarem uma compreensão do todo dialético, no qual as partes são compreendidas 

como partes estruturais do todo”. 

 

4.2- As inquietações... 

 

Segundo Paulo (2013), o fato de nos aproximarmos em relação às práticas 

pedagógicas de professores formadores e de tentarmos melhor compreender o processo 

de ensino e de aprendizagem de futuros professores pode contribuir para o 

aprimoramento e o desenvolvimento profissional dos professores e (re) significações 

sobre o que sabem e fazem na prática cotidiana tanto nas Instituições Superiores quanto 

ocasionar reflexos nas Escolas de Educação Básica.  

Diante do exposto, o foco desta investigação foi direcionado a Instituições 

públicas de ensino e que ofertam o curso de Pedagogia, sendo uma situada no Paraguai 

e outra no Brasil. 

Levamos em consideração o fato de que ao nos adentrarmos em relação ao 

prisma que envolve a prática docente, pode-se ultrapassar a cisão entre teoria e prática, 

sob o intuito de analisar como se dá a mobilização e a fundamentação das ações 

pedagógicas que são implementadas pelos professores formadores para a produção do 

conhecimento. Assim, vislumbra-se ultrapassar barreiras e a investir em novas 

possibilidades, discutindo conceitualmente fundamentos preestabelecidos e pensando e 

apontando outras possibilidades de dimensionar a prática, permitindo o esclarecimento e 

o desenvolvimento profissional tanto dos professores formadores quanto dos futuros 

professores. 

Esta pesquisa foi desenvolvida com base em cunho eminentemente qualitativo, 

com vistas a analisar as contribuições das tecnologias contemporâneas na formação de 

professores para os Anos Iniciais da Educação Básica no Paraguai e Brasil por meio da 

percepção de professores formadores e futuros professores. Para tal, aplicou-se um 



47 
 

 
 

questionário para docentes do referido curso em ambos os países objeto desta 

investigação, sendo 20 professores de ambos os sexos e que atuam no Primeiro, 

Segundo, Terceiro e Quarto Anos do Curso. Também se aplicou questionário para 20 

alunos dos dois países em questão regularmente matriculados no Primeiro, Segundo, 

Terceiro e Quarto Anos do Curso. A participação tanto dos professores quanto dos 

alunos nesta investigação foi de forma voluntária.  

De acordo com as proposições de Gil (1999), os questionários possibilitam 

inúmeras reflexões sobre diferentes aspectos e são bastante utilizados no 

desenvolvimento de pesquisas no âmbito educacional.  

Na expectativa de melhor compreendermos os distanciamentos e as 

aproximações frente às tecnologias e a formações de professores voltadas para os Anos 

Iniciais no Paraguai e Brasil, procedeu-se também a uma entrevista de forma voluntária 

com cinco docentes e cinco discentes do Paraguai e Brasil.  

De acordo com Lüdke e André (1994, p. 34), as entrevistas semiestruturadas 

podem contribuir enquanto forma de complementação para a aquisição de dados ou 

informações nas investigações científicas, pois, proporcionam “maior liberdade na 

relação entre os sujeitos da pesquisa, além de fazer emergir questões que não estão 

previamente definidas, permitindo, também, esclarecimentos, correções, adaptações na 

busca das informações desejadas”. Assim, acreditamos que ao fazer uso de entrevista 

semiestruturada como complementação do levantamento de dados e informações do 

questionário obtivemos a oportunidade de melhor compreender os sujeitos por angariar 

mais subsídios para nossas análises e reflexões.  

Diante do exposto, procedeu-se um contato inicial com os gestores das 

instituições de Ensino Superior no Paraguai e Brasil para apresentação da proposta 

investigativa, e, após autorização, agendamos um encontro com os professores e alunos 

para apresentar a pesquisa e verificar sobre a possibilidade de participação deles.  

Para análise de dados, as informações provenientes do levantamento em campo 

por meio de questionário e entrevista, junto aos professores e alunos foram 

categorizadas de forma a subsidiar nossas análises e reflexões em relação a novas 

possibilidades frente ao uso das tecnologias contemporâneas no curso de formação de 

professores para os Anos Iniciais da Educação Básica no Paraguai e Brasil.   
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4.3- Breve caracterização das Instituições 

 

A Faculdade de Filosofia (Ciências da Educação) da Universidade Nacional de 

Assunção, desde sua criação, é a habilitação e funcionamento da Escola de 

Humanidades, criada pelo decreto nº 3.925, de 5 de junho de 1944. 

No final de 1947, consolidou-se um movimento de opinião para evidenciar a 

necessidade de criação de uma Faculdade de Filosofia e, consequentemente, os 

intelectuais membros desse grupo, junto a alunos e professores da Escola de 

Humanidades, solicitaram ao Ministério da Educação a criação a instituição da 

mencionada Casa de Estudos. 

Por sua vez, esta Carteira foi endereçada ao Reitor da Universidade Nacional de 

Assunção em 6 de outubro de 1947. Ao mesmo tempo, eles prepararam um esboço 

preliminar do Plano de Estudo, que foi analisado e aprovado em 14 de novembro 

daquele ano por uma comissão especial criada pelo Conselho Superior da Universidade. 

A esse respeito, aprovou os planos e objetivos propostos, o Presidente da 

República, General Higino Morinigo e o Ministro da Educação, Dr. Víctor Boettner, 

assinaram o Decreto-Lei de 16 de fevereiro de 1948, que foi fundado pela Faculdade de 

Filosofia. 

A Faculdade de Filosofia da Universidade Nacional de Assunção é uma das 

principais instituições universitárias, nacionais e internacionais, na área das Ciências 

Humanas, capaz de responder às necessidades e expectativas sociais, na busca 

permanente da verdade e a plena realização da pessoa humana. A Faculdade de 

Filosofia da Universidade Nacional de Assunção capacita técnicos-cientistas de 

excelência no campo das Ciências Humanas. 

A Faculdade de Filosofia da Sede de Caacupé Cordillera- Paraguai, foi criada 

pela Resolução nº 4.198 do Conselho Superior da Universidade de Honra Consejo 

Superior Universitario. Em 14 de dezembro de 1993, a Resolução do Reitor da 

Universidade Nacional de Assunção, autorizando a abertura da Faculdade de Filosofia, 

foi entregue na Sessão de Honra da Província de Cordillera e do Conselho 

Departamental. 

Em 17 de janeiro de 1994, o primeiro curso preparatório para entrar na carreira 

em Ciências da Educação da Faculdade de Filosofia – sede de Caacupé é oficialmente 
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aberto. O curso começa com 109 postulados, dos quais 87 alunos ingressaram, sendo 25 

masculinos e 62 femininos. 

A operação da Faculdade começou sob a direção da Professora Lic. María 

Vidalia Cristaldo de Castillo. Uma instituição de Ensino Superior, comprometida com a 

melhoria da qualidade educacional da região e do país, com ênfase no desenvolvimento 

da capacidade de pesquisa, na criatividade, na promoção da experiência de valores e na 

formação da consciência da responsabilidade, através da competência profissional, 

serviço e prática da Ética Profissional. 

Faculdade de Filosofia  Sede Caacupé pretende ser uma referência pedagógica 

permanente no trabalho educativo da região, promover o nível de educação de seus 

graduados e aumentar a participação de estudantes universitários na vida sociocultural 

das comunidades de onde são oriundos. 

 Em relação a  Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) foi criada no dia 21 

de agosto de 1969, com a junção das centenárias e tradicionais Escola de Farmácia e 

Escola de Minas. Ao longo dos anos, cresceu e ampliou seu espaço físico, ganhando 

novos cursos, professores e colaboradores.  

A Escola de Farmácia foi criada em 1839. Construída na antiga sede da 

Assembleia Provincial, local onde foi jurada a 1ª Constituição Republicana de Minas 

Gerais, a Escola foi a primeira faculdade do Estado e é a mais antiga da América Latina 

na área farmacêutica. Atualmente, seu setor administrativo, colegiado e diretorias estão 

localizados no campus Morro do Cruzeiro, em Ouro Preto. Os laboratórios e as salas de 

aula funcionam na sede da Escola, no centro da cidade, e no campus. 

No ano de 1876, o cientista Claude Henri Gorceix fundou a Escola de Minas, 

primeira instituição brasileira dedicada ao ensino de mineração, metalurgia e geologia. 

Sediada no antigo Palácio dos Governadores, no centro de Ouro Preto, foi transferida, 

em 1995, para o campus Morro do Cruzeiro. 

Desde 1970, o Centro Desportivo da Universidade (Cedufop) desenvolve 

atividades em parceria com vários cursos de graduação, mas só em 2008 foi possível a 

implantação do curso de Educação Física, com o Programa de Apoio a Planos de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni). 

Em 1978 foi criado o curso de Nutrição, porém, a Escola de Nutrição foi 

fundada somente em 1994, com funcionamento no campus Morro do Cruzeiro. Já em 
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1979, na cidade de Mariana (MG), teve início o Instituto de Ciências Humanas e Sociais 

(ICHS). Localizado no prédio onde funcionava o Seminário de Nossa Senhora da Boa 

Morte, hoje o campus abriga os cursos de História, Letras e Pedagogia. 

Diante do interesse da comunidade na área das artes, foi estruturado o Instituto 

de Filosofia, Artes e Cultura (IFAC), em 1981, onde são ofertadas as graduações em 

Artes Cênicas, Música e Filosofia. 

No ano seguinte, em 1982, no campus Morro do Cruzeiro, foi criado o Instituto 

de Ciências Exatas e Biológicas (ICEB), responsável, inicialmente, pelas disciplinas de 

graduação dos ciclos básicos dos cursos da Escola de Minas, Farmácia e Nutrição. Na 

atualidade, abrange também os cursos de graduação em Ciências Biológicas, 

Matemática, Ciência da Computação, Estatística, Física, Química e Química Industrial. 

Atende ainda às disciplinas básicas de cursos da área da saúde, como Medicina e 

Educação Física. 

Na década 1990, dois novos cursos passaram a ser ofertados na UFOP. O 

primeiro é o de Direito, fundado em 1993, que ganhou recomendação da Ordem dos 

Advogados do Brasil, por meio da outorga do Selo da OAB. Em 1999, foi criado o 

curso de Turismo, que, além de reforçar o papel da Universidade na região, promove 

uma visão voltada para o desenvolvimento integrado e sustentável do mercado turístico. 

Outra conquista foi a implantação da graduação em Museologia, em 2008, primeira de 

Minas Gerais. Suas atividades são realizadas também no Morro do Cruzeiro. Em 2013, 

os três cursos passaram a integrar uma única unidade acadêmica com o nome de Escola 

de Direito, Turismo e Museologia (EDTM). 

No ano 2000, por meio do antigo Núcleo de Educação Aberta e a Distância, hoje 

Centro de Educação Aberta e a Distância (Cead), a Universidade implantou cursos de 

pós-graduação e graduação na modalidade a distância, abrangendo 90 cidades em Minas 

Gerais, quatro no estado de São Paulo e oito na Bahia. Atualmente, os cursos de 

graduação ofertados são Administração Pública, Geografia, Pedagogia e Matemática. 

 

             Em 2002, a Universidade, no processo de ampliação, inaugurou o campus 

avançado de João Monlevade, oferecendo os cursos de Sistema de Informação e 

Engenharia de Produção. Em 2009, dois novos cursos passaram a compor o Instituto de 

Ciências Exatas e Aplicadas (ICEA) campus de João Monlevade, Engenharia Elétrica e 

Engenharia de Computação. 
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No início de 2013, foi criada a Escola de Medicina, no campus Morro do 

Cruzeiro, responsável por sediar o curso de Medicina. O curso, que surgiu em 2007 e 

funcionava junto com o Departamento de Farmácia, agora tem prédio próprio.  

Por meio de sua adesão ao Programa Reuni, a UFOP criou mais uma unidade na 

cidade de Mariana, onde foram abrigados quatro cursos: Administração, Ciências 

Econômicas, Jornalismo e Serviço Social, que funcionam, desde 2008, no Instituto de 

Ciências Sociais e Aplicadas (ICSA). 

Hoje, a UFOP oferece 51 cursos de graduação, sendo 47 presenciais e quatro a 

distância. Quanto à pós-graduação, são ofertados 24 cursos de mestrado acadêmico e 

oito profissionais, 15 opções de doutorado e 10 especializações. No total, são mais de 

11 mil alunos, cerca de 800 técnicos-administrativos e aproximadamente 900 

professores, entre efetivos e substitutos.  

A UFOP busca trazer o século XXI a uma cidade com mais de 300 anos. Ao 

mesmo tempo, a proposta de preservação se reafirma através de projetos como a Oficina 

de Cantaria, que recupera importantes monumentos históricos, e o Fórum das Artes, que 

promove a reflexão sobre artes e patrimônio. O Museu de Ciência e Técnica, o Museu 

de Pharmácia e o Observatório Astronômico são importantes centros de conservação da 

memória e da cultura, que guardam um legado de conhecimento para a sociedade. 
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CAPÍTULO 5 

 

 

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO PARAGUAI E NO BRASIL: 

DISTANCIAMENTOS E APROXIMAÇÕES 

 

Neste capítulo serão apresentados os dados relativos ao questionário e entrevista 

semiestruturada elaborados de acordo com os objetivos e proposições desta investigação 

científica, cujos instrumentos de coleta de dados e informações foram aplicados tanto 

para os docentes quanto para os discentes dos cursos de Pedagogia, ofertados no 

Paraguai e Brasil. Posteriormente, são tecidas as reflexões a partir do arcabouço teórico 

apresentado nos capítulos iniciais dessa dissertação. 

De acordo com as proposições elencadas anteriormente para realização desta 

pesquisa, investigou-se o curso de Pedagogia de uma Instituição pública localizada no 

interior do estado de Minas Gerais – Brasil. Também optamos por investigar a realidade 

de uma Instituição em relação ao respectivo curso no Paraguai, país em que a 

investigadora obteve sua formação inicial e que se apresenta como unidade responsável 

pela formação da maioria dos professores da Educação Básica. Além destes, o fato de 

que os dois países mencionados vem recentemente buscando implementar mudanças no 

sistema de ensino em relação as tecnologias.  

 

5.1- Perfil dos futuros professores e dos professores formadores 

 

Com base nos instrumentos de coleta de dados: questionário e entrevista 

levantaram-se informações sobre as contribuições das tecnologias na formação de 

professores para os Anos Iniciais da Educação Básica no Paraguai e Brasil por meio da 

percepção de professores formadores e futuros professores. Assim, constatou-se que o 

grupo analisado dos futuros/as professores/as e professores/as formadores/as se 

constituem em sua maioria de mulheres tanto no Paraguai quanto no Brasil.  

Segundo Calvo et. al. (2006), la feminización docente es el proceso por el cual 

esta profesión en determinados niveles y áreas del conocimiento (preescolar, básica 



53 
 

 
 

primaria, educación especial y humanidades) tiende a ser desempeñada por mujeres, 

mientras que los hombres se desempeñan mayoritariamente en áreas como educación 

física, en la educación superiory en las ciencias exactas. “Em otros países de América 

Latina, donde también la educación normalista habilitó a las mujeres para la enseñanza 

de los niños, la proporción de mujeres entre los maestros y profesores supera en algunos 

países” (Brasil, Costa Rica, Paraguay, Uruguay, República Dominicana, Perú) a las tres 

cuartas partes del total (PALACIO, 2012, p. 10). 

O perfil dos estudantes do curso de Pedagogia no Paraguai e no Brasil revela que 

a idade dos futuros professores sujeitos desta investigação, varia, entre 19 a 50 anos, 

sendo a maioria entre 19 e 30 anos no Paraguai e entre 22 e 42 anos no Brasil. Já em 

relação aos professores formadores, a idade varia entre 35 a 70 anos, sendo a maioria 

entre 35 e 50 anos no Paraguai e entre 45 a 65 no Brasil.  

Em termos da frequência de utilização das tecnologias para a realização das 

atividades escolares e estudos, a maioria utiliza diariamente tanto no Paraguai quanto no 

Brasil, sendo poucos que utilizam apenas algumas vezes por semana.  

O tempo desprendido pelos estudantes de Pedagogia para os estudos e dos 

professores formadores para o planejamento das aulas demonstra que a maioria dos 

alunos no Paraguai disponibiliza 1 hora diária em média, enquanto no Brasil se eleva 

para 2 horas. Já os professores no Paraguai, disponibilizam 3 horas diárias em média, 

enquanto no Brasil, 4 horas.  

 

5.2- As tecnologias e a sala de aula... lançando um olhar sobre as 

necessidades formativas...  e a percepção dos futuros professores sobre a formação 

inicial docente.  

 

Nesta etapa desta pesquisa qualitativa reportou-se a identificação da 

categorização, ou seja, trilhou-se um caminho sob o intuito de reunir o que é mais 

próximo e o que é mais distante. Tais aspectos pontuados anteriormente se relacionam 

com as proposições de Moraes e Galiazzi (2007) tais autores ressaltam que categorizar 

pode ser entendido como simplificações, sínteses de dados ou informações da pesquisa. 

Ainda, para os autores, por meio de comparações e diferenciações de componentes, 

propicia-se a identificação de componentes que se aproximam ou que se distanciam. 
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Mediante as considerações anteriores, buscou-se elaborar a categorização das 

informações obtidas pelo questionário e entrevista, sendo os professores formadores 

identificados por Formador A, Formador B até formador ... Já os alunos são 

identificados como: Graduando 1, Graduando 2 até Graduando ...  

Inicialmente, foram questionados se houve a inserção e a utilização de 

tecnologias pelos professores formadores para abordar os conteúdos das disciplinas 

durante a formação inicial e se os alunos consideram pertinente a utilização delas em 

relação ao processo de ensino e de aprendizagem.  

 

Tabela 2. Em sua opinião, as tecnologias podem contribuir para o processo de 

ensino e de aprendizagem nos Anos Iniciais da Educação Básica? Justifique: 

Graduando 1 (Brasil): Claro, hoje as crianças passam muitas horas online e estão 

interagindo constantemente por diversos dispositivos, portanto, considero eficaz o uso 
das tecnologias que estão presentes no dia a dia dos alunos na prática pedagógica dos 

professores.  

Graduando 2 (Brasil): Penso que sim, pois, as aulas em que os professores utilizam as 
tecnologias são envolventes, ou seja, divertidas.  

Graduando 3 (Paraguai): Sim, mas, principalmente, porque as crianças ficam muitas 
horas lidando com as mesmas, assim, favorece a aprendizagem na escola e para 

utilização das mesmas em seu contexto de vivência.  

Graduando 4 (Paraguai): Sim, com o entretenimento delas a rotina da sala de aula não 
fica estressante. 
Fonte: Dados dos questionários.  

A princípio, fica evidente que na percepção dos graduandos que a inserção de 

tecnologias para abordar os conteúdos das disciplinas ofertadas durante a formação 

inicial são extremamente pertinentes, porém, percebe-se também que há diferentes 

pontos de vista sobre a utilização destas enquanto um instrumento de mediação 

pedagógica.  

A grande maioria das respostas dos alunos demonstram similaridade com a 

resposta do graduando 1 e 3, evidenciando que as tecnologias no processo de formação 

do professores para os Anos Iniciais não podem ser desconsideradas, haja visto a sua 

presença nas relações cotidianas dos alunos, o que pode potencializar tanto o processo 

de ensino quanto o de aprendizagem.  

Para Silva (2010), a aplicabilidade das tecnologias na educação associadas aos 

processos de ensino e de aprendizagem de forma beneficente para implementação e 

desenvolvimento de propostas de atividades, passa a conotar um movimento com 

perspectivas de integração do currículo em relação às práticas sociais vivenciadas pelos 
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alunos e também pelos professores, podendo ser caracterizadas com situações intrínseca 

da cultura digital vivenciada no dia a dia. 

De acordo com Frizon et al (2015), ao se promover uma maior aderência das 

tecnologias digitais no contexto escolar, mudam-se diversos aspectos, dentre eles: as 

conexões existentes entre um conteúdo que está sendo desenvolvido e outros, 

repercutindo sobre a produção do conhecimento, pois: 

não é mais possível pensar a formação de professoras sem que 

estejam presentes as tecnologias digitais a favor do ensino e da 

aprendizagem, uma vez que nossos alunos fazem parte de uma 

geração que já nasceu conectada à internet. Deste modo, é 

importante que se reveja o papel do professor no contexto 

escolar, bem como sua formação e sua prática pedagógica para 

que este perceba a necessidade de se desenvolver e melhorar sua 

prática, transformando-se em agente de mudança (FRIZON et 

al, 2015, p.10 ). 

Em consonância com os preceitos anteriores, cada vez mais torna-se evidente 

que no redesenho pedagógico as tecnologias sustentem um pano de fundo, pois, 

conforme ressalta Kenski (2003, p. 60): 

As velozes transformações tecnológicas da atualidade impõem 

novos ritmos e dimensões à tarefa de ensinar e aprender. É 

preciso estar em permanente estado de aprendizagem e de 

adaptação ao novo. Não existe mais a possibilidade de 

considerar a pessoa totalmente formada, independentemente do 

grau de escolarização já alcançado.  

Na mesma linha de pensamento, Macedo e Oliveira (2017, p. 42), mencionam 

que “em sua atuação pedagógica, o educador do século XXI, necessita ampliar o olhar 

para além do óbvio e incorporar ao seu dia-a-dia as ferramentas tecnológicas que 

auxiliarão e facilitarão a apropriação do conhecimento pelo aluno”. No entanto, embora 

em menor proporção, um número significativo de graduandos consideram tais recursos 

como diversão ou entretenimento para as crianças menores (Graduandos 3 e 4).  

Tendo em vista os apontamentos anteriores por parte dos graduandos, pensamos 

que as tecnologias não podem ser vistas pelos futuros educadores enquanto um 
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instrumento que se finda apenas a diversão. Nesse sentido, o professor necessita rever 

seus conceitos para compreender as reais contribuições das tecnologias, as quais, 

quando adequadas ao processo educativo, representa um instrumento com grandes 

possibilidades para o processo de ensino e de aprendizagem (MERCADO, 1999).  

Tendo-se por base a mediação na utilização das tecnologias voltadas para 

aquisição de informações enquanto possibilidade de se promover a construção de 

conhecimento, foi perguntado aos alunos sobre quais são os recursos tecnológicos 

utilizados nas disciplinas durante o curso de formação inicial e os principais desafios na 

utilização dos mesmos na percepção deles.  

Tabela 3. Quais são os dispositivos tecnológicos mais utilizados e os desafios na 

utilização? Argumente: 

Graduando 5 (Brasil): Projetores, celulares, micro computadores e tablet. A conexão 

com a internet e a dificuldade do próprio docente em manusear as tecnologias. Às 
vezes, o professor insistia até o último instante da aula para nos mostrar algo e 

infelizmente não tinha sucesso.  

Graduando 6 (Brasil): Computadores, projetores e celulares. É difícil mencionar que a 
mediação do processo de ensino pela tecnologia fica a desejar por parte de alguns 

professores. Não que eles não dominem o conteúdo, mas é preciso também 
criatividade para planejar mais as situações de ensino e de aprendizagem para 

promover a mediação pelas tecnologias.  

Graduando 7 (Paraguai): Computador e projetor. Dependência em relação ao projetor 

que se trata de um excelente recurso, porém, sua utilização excessiva acabou por 
tornar muitas aulas enfadonhas.  

Graduando 8 (Paraguai): Computador, projetor, tablete e celular. Até tentam inovar, o 

problema é a falta de afinidade por parte de alguns professores com as tecnologias, é 
possível perceber que muitos se sentem inseguros. 
Fonte: Dados dos questionários.  

 

Conforme pontuado pelos Graduandos 5 e 7, pode-se observar que embora as 

tecnologias façam parte de nosso dia a dia, para alguns docentes a renovação da prática 

pedagógica se evidencia no sentido de superar desafios na utilização e em trilhar novos 

caminhos para os processos de mediação pedagógica. Nessa mesma direção de 

pensamento, Silva (2015), destaca que a tecnologia torna as relações cotidianas cada vez 

mais digitais, assim, no âmbito educacional elas representam um importante apoio tanto 

para o processo de ensino quanto para o de aprendizagem, seja por contribuir para 

inclusão digital seja por proporcionar ênfase significativa à prática pedagógica, mas é 

necessário que o professor tenha capacidade de discernir como e quando utilizá-la 

(SILVA, 2015).  
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Evidencia-se pelas falas dos Graduandos 6 e 8 que os professores formadores 

perdem a oportunidade de prender a atenção e envolvimento de seus alunos com relação 

aos conteúdos que estão sendo mediados pelas tecnologias. Para Moran (2001), no 

contexto atual há informações demais, múltiplas fontes, visões diferentes de mundo. 

Ainda, conforme o autor, vários aspectos podem permear a dificuldade dos professores, 

dentre eles: à deficiência relativa a formação, a falta de tempo para se capacitar, o pouco 

incentivo para se aprimorar e a infraestrutura deficiente no local de trabalho. 

Silva, Porto e Medeiros (2017), argumentam que apesar dos diversos aspectos 

que ocasionarem dificuldades ao trabalho docente em relação às tecnologias há 

necessidade de se repensar sobre novos caminhos ou possibilidades para o ensino e a 

aprendizagem, visto que tais instrumentos pode ocasionar benefícios para divulgação e 

produção de conhecimento, dentre outros benefícios sociais, pois: 

As tecnologias e inovações possibilitam que o mundo fique 

interligado, há informação sobre o mundo inteiro, bem como 

sobre qualquer tipo de indagação, ocorrendo de forma rápida e 

efetiva. O aluno deve encontrar significado naquilo que estuda, 

deve ser preparado para a vida, sabendo a importância daquilo 

que estuda se sentirá motivado e consequentemente terá um 

desenvolvimento melhor, assimilará melhor as ideias expostas, 

então por que não utilizar métodos que já fazem parte do 

contexto do aluno e contribuir com o seu aprendizado (SILVA, 

PORTO, MEDEIROS, 2017, p. 609). 

Os dados demonstraram que na visão dos graduandos, aprendem melhor quando 

estão envolvidos no processo de construção de seu conhecimento diferentes recursos 

tecnológicos que potencializam uma combinação de experiências, de interpretação e 

interações tanto entre os colegas quanto com o professor formador. Ao passo que ao 

terem um papel de passividade, acabam se limitando a receber os conteúdos (o suposto 

modelo tradicional de transmissão-recepção de conteúdos). Ademais, os graduandos 

possuem diferentes afinidades com as tecnologias e consequentemente estilos de 

aprendizagem. Portanto, ultrapassar o suposto método transmissivo, ainda vigente em 

muitas salas de aula nos dois países em questão precisa ser (re)pensado pelos 

professores formadores. 



58 
 

 
 

De acordo com Almeida e Fonseca Júnior (2000), ao fazer uso da tecnologia, o 

professor pode possibilitar situações em que os alunos sejam desafiados a buscar por 

informações que contribuam para construção do conhecimento, ou seja, as práticas 

colaborativas, tendo como norte o fato de pensarmos uma educação de qualidade 

perpassa em possibilitar o desenvolvimento crítico, e, ao mesmo tempo, que seja capaz 

de promover responsabilidade em relação às tecnologias. 

Em relação a formação inicial do professor voltada para o uso das tecnologias 

digitais em busca de proporcionar maior autonomia no uso das tecnologias digitais, 

fortalecendo suas práticas pedagógicas, os Graduandos responderam que:  

 

Tabela 4. Descreva a importância de sua formação inicial frente ao uso de 

tecnologias para o fortalecimento de suas práticas em conformidade com o 

mundo digital na contemporaneidade. 

Graduando 9 (Brasil): O uso de laboratório de informática, quando realizei a 
atividade em conjunto com meus colegas foi muito interessante a experiência e quero 

levar isso para minha prática com meus futuros alunos na educação básica. O 
problema é que foi somente em uma disciplina e perdemos a oportunidade de 

aprofundar as possibilidades práticas de utilização do laboratório em relação 
diferentes conteúdos que estão sendo abordados. 

Graduando 10 (Paraguai): O estímulo à busca por informações me parece o principal 
destaque atribuído a formação, por exemplo: para a elaboração de planos de aula, 

como fonte de referências para elaboração de artigos científicos. 

Graduando 11 (Brasil): O incentivo a mudanças constantes, pois os professores 
precisam estar aprendendo e se renovando diariamente em busca de diversificar as 

práticas pedagógicas. As possibilidades são múltiplas, o professor não pode se limitar 
a ensinar como se fosse um único aluno.  

Graduando 12 (Paraguai): Tornar as aulas mais atrativas quando conta com as 
tecnologias, o receio é que os alunos não consigam enxergar que está a favor da 

aprendizagem, é preciso buscar estratégias para aprendizagem com o uso dos recursos 
dos novos tempos. 
Fonte: Dados dos questionários.  

As expectativas dos graduandos vivenciam certa urgência por novas 

metodologias e práticas com relação a experienciar os múltiplos usos e possibilidades 

da adoção de tecnologias  na formação superior, a fim de que os futuros docentes 

possam estar melhor preparados para atender tanto as novas exigências do trabalho 

docente na contemporaneidade. Aproximando deste raciocínio, Azevedo e Andrade 

(2007, p. 9) relata que a “responsabilidade dos professores formadores e das instituições 

de formação responsáveis pela promoção de conhecimentos, valores e hábitos da 
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profissão docente, relacionados ao contexto e à cultura em que os professores estão 

inseridos”.  

Conforme Oliveira (1997), as buscas por aprimoramento profissional por parte 

de professores iniciantes ou futuros docentes voltados para inserção de novos elementos 

mediacionais no contexto pedagógico são intensas, mas um ponto crucial de tal 

preocupação se remonta a formação inicial, para que haja mudança de ponto de vista 

sobre a perspectiva do desenvolvimento sociocultural e cognitivo que possa de fato 

repercutir nas salas de aula da Educação Básica. Portanto, percebe-se que no momento 

desse processo há o desprendimento de articulações para ampliar a possibilidade de 

recriar, reinterpretar e ressignificar informações, saberes e conceitos. 

Ao perceber que a velocidade em termos de progresso científico e tecnológico e 

as transformações e mudanças relativas podem evidenciar que o conhecimento pode ser 

superado rapidamente, nesse sentido, atualização continuada passa a ser exigência para 

o processo de formação do educador e do educando. 

O fato de pensarmos sobre as novas tendências em relação ao uso de tecnologias 

modernas e as possíveis interferências e redirecionamento que estas tanto impulsionam 

ou podem impulsionar sobre os diversos campos sociais, tais como: economia, política, 

meio-ambiente, entre outros, evidencia-se o distanciamento relativo da educação, ou 

seja, da maioria das salas de aula, “dissociada do mundo e da vida, o que vem exigindo 

significativas modificações no ensino, na aprendizagem e nos papéis até então 

desempenhados pelas instituições de ensino” (SANTOS; BLÁZQUEZ, 2005, p. 17). 

 

Tabela 5. A formação inicial lhe proporcionou segurança para lidar com as 

tecnologias ou promover inovações em sua futura sala de aula? 

Graduando 13 (Brasil): O fato de serem incluídas algumas tecnologias de forma 

pontual em algumas disciplinas não significa que estamos vivenciando a meu ver uma 

sólida preparação docente em relação ao uso de tecnologias. Assim, o que percebo é 

que os professores formadores não possibilitam contribuições substanciais para a 

prática pedagógica dos futuros professores para lidarem com as tecnologias durante a 

formação inicial.  

Graduando 14 (Paraguai): Percebo que há poucas mudanças em relação a formação 

do professor em relação as tecnologias, os cursos de licenciatura em Pedagogia 
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apresentam pouca consolidação da efetividade das mesmas para que os futuros 

professores possam utilizá-las de forma plena em suas práticas. 

Fonte: Dados dos questionários.  

 

Como mencionado pelos Graduandos 13 e 14, na percepção deles não se sentem 

a vontade para lidarem com as tecnologias, visto que os momentos de vivência durante 

a formação inicial carecem de (re)dimensionamentos sob o intuito de contribuir para 

mudanças significativas sobre o saber fazer pedagógico dos futuros professores. 

Compartilhando destas proposições, Tardif (2000), destaca que os professores tanto 

mobilizam quanto se apoiam em diferentes saberes, dentre eles, os adquiridos durante a 

formação inicial. Portanto, os professores tendem a se espelhar em outras vivências 

adquiridas tanto ao longo da vida, mas, principalmente, as adquiridas durante a 

formação inicial.  

A formação docente dispõe de instrumentos característicos do contexto atual e 

mediadores das possibilidades de interação homem, assim, as tecnologias, podem 

contribuir para promoção de mudanças relativas as práticas sociais, tais como:  de se 

comunicar, de se socializar, de se ensinar e de se aprender. Portanto, a formação docente 

necessita contemplar procedimentos que deem sustentação sólida de alternâncias no 

processo pedagógico para que os futuros professores se sintam confortáveis para 

implementar inovações, pois, tal como  pontua Lalueza, Crespo e Camps (2010, p. 51): 

A tecnologia contribui para orientar o desenvolvimento humano, 

pois opera na zona de desenvolvimento proximal de cada 

indivíduo por meio da internalização das habilidades cognitivas 

requeridas pelos sistemas de ferramentas correspondentes a cada 

momento histórico. Assim, cada cultura se caracteriza por gerar 

contextos de atividades mediados por sistemas de ferramentas, 

os quais promovem práticas que supõem maneiras particulares 

de pensar e de organizar a mente. 

Percebem-se também pelas falas dos Graduandos que os professores formadores 

não dispõem de estratégias que possam alcançar plenamente os futuros educadores, fato 

que nos instiga a pensar que o professor formador também não se encontra plenamente 

consubstanciado para lidar com essa problemática e que envolve dificuldades do tornar-

se professor em todos os níveis de ensino. Com base nessas premissas, “se almejarmos 
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uma reestruturação educativa, uma inovação do panorama geral do ensino, teremos de 

trabalhar para o estabelecimento de um novo cenário de formação de professores” 

(MARIA, 2008, p. 50).  

 

5.3- As tecnologias... as práticas pedagógicas... e a percepção dos professores 

formadores?  

 

No campo educacional inúmeras transformações e mudanças são facilmente 

perceptíveis em relação às práticas pedagógicas dos docentes em todos os níveis e 

modalidades de ensino para se promover a mediação pedagógica e a produção de 

conhecimento. Dalpiaz (2009), discorrendo sobre tais transformações e mudanças 

ressalta as adaptações que envolvem o contexto dos processos de ensino e de 

aprendizagem do quadro negro aos computadores ligados à internet, ou seja, as mais 

distintas tecnologias que, dependendo da maneira em que são utilizadas, podem 

contribuir para o campo educacional.  

A partir dos preceitos anteriores, perguntou-se aos professores formadores sobre 

a importância de se utilizar as tecnologias na formação inicial de professores e os 

possíveis reflexos destas nas salas de aula da Educação Básica.  

 

Tabela 6. Argumente sobre os desafios e novas possibilidades para o uso das 

tecnologias na formação inicial de professores e os desdobramentos destas sobre 

as práticas pedagógicas? 

Professor Formador A (Brasil): Não tenho muita dificuldade para o uso de algumas 

das tecnologias que utilizo com maior frequência, mas não tive nenhuma formação 
específica. No entanto, percebo que as coisas mudam numa velocidade 

impressionante e já tem coisas que não conheço. Sem dúvida, preciso me qualificar 
mais sobre a questão das tecnologias.  

Professor Formador B (Paraguai): Recentemente, muito se fala sobre as 

dificuldades relativas a formação inicial de professores para o uso das tecnologias, no 
entanto, fazemos parte de um processo evolutivo que não fomos formados para isso, 

estamos nos adaptando.  

Professor Formador C (Brasil): Hoje, minhas aulas são praticamente todas 

preparadas no computador. É enorme a facilidade de busca por informações que 
complementam os conteúdos trabalhados. Vejo que a maioria dos alunos também 

procede desta maneira. No entanto, penso que o maior dilema talvez seja encontrar 
práticas pedagógicas transformadoras, por meio das quais o aluno possa construir seu 

conhecimento, ao invés do professor apenas transmitir informações, tanto nas escolas 
básicas quanto nas universidades. 
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Professor Formador D (Paraguai): De nada adianta adquirirmos os melhores 

equipamentos de última geração, senão houver a mediação pedagógica adequada, 
condizente, as mudanças ficam restritas apenas no campo da tecnologia, não 

promovem a tão almejada e requisitada transformações pedagógicas da 
contemporaneidade. 
Fonte: Dados dos questionários.  

 

Gatti (2019) ao abordar sobre desafios e novas possibilidades, menciona que as 

inovações pedagógicas simbolizam algo de extrema atração e novidade em princípio 

para muitos docentes, mas em outros um ceticismo crônico quer por decepções 

acumuladas por políticas públicas ou pelo incômodo que tais inovações podem 

ocasionar sobre sua respectiva prática.  

Para Moran, Massetto e Behrens (2012) torna-se cada vez mais evidente a 

necessidade do professor se pautar em novos caminhos e ou possibilidades 

metodológicas que as tecnologias podem promover para o desenvolvimento de 

conteúdos, oportunizando-se propostas inovadoras, sobretudo, para construção do 

conhecimento de modo consciente e reflexivo. 

Em todas as falas dos professores formadores percebe-se tanto a clareza quanto a 

necessidade da formação continuada. Nesse sentido, Sá  (2017), menciona que: 

(...) o fazer pedagógico é algo que requer uma constante 

atualização de conhecimentos específicos e didáticos. O perfil 

do professor carece acompanhar as mudanças da sociedade de 

modo que se torne capaz de mediar a construção do 

conhecimento e de contribuir para a formação de um cidadão 

mais crítico e atuante na sociedade em que vive (SÁ, 2017, p. 

6). 

 

Percebe-se o surgimento de novas demandas para a formação continuada de 

professores, principalmente, na formação inicial, para que os imigrantes digitais possam 

contemplar as potencialidades existentes em relação ao uso das tecnologias no processo 

de mediação pedagógica. Nessa linha de racioncínio, Moran, Masetto e Behrens (2012, 

p.72), indicam que “a tecnologia precisa ser contemplada na prática pedagógica do 

professor, de modo a instrumentalizá-lo a agir e interagir no mundo com critério, com 

ética e com visão transformadora”. 
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Segundo Sigalés (2008), destaca que as tecnologias na sala de aula da Educação 

Básica adotadas pelos professores para abordarem diferentes conteúdos, está 

relacionada eminentemente com a concepção a qual se repercute sobre o pensamento 

pedagógico e o que se depara e espera do processo de ensinar e de aprender.  A partir de 

tais considerações, percebe-se que o distanciamento de práticas que contribuam 

efetivamente na sala de aula na promoção de aprendizagem pode estar relacionado com 

a formação inicial de professores, ou seja, com a concepção de ensino, de aprendizagem 

e de produção de conhecimento com a qual se deparou durante o processo de formação 

docente.  

Pode-se inferir que o uso de tecnologias por si só não indica sinônimo de 

inovação em relação às práticas de ensino ou garantia de melhora dos processos de 

ensino e de aprendizagem, independentemente do nível de ensino. Nesse sentido, 

perguntou-se aos professores formadores sobre as estratégias desprendidas por eles em 

termos da inserção das tecnologias para o processo de mediação pedagógica em suas 

respectivas disciplinas.  

 

Tabela 7. Descreva as estratégias utilizadas para inserção das tecnologias em seu 

processo de mediação pedagógica. 

Professor Formador E (Brasil): Por muito tempo, a minha concepção foi de que nas 
disciplinas que ministro, todos os alunos deveriam aprender da mesma forma e no 

mesmo ritmo. Hoje, redimensionei tal concepção, por exemplo, os alunos podem 
aprender os diferentes conteúdos por meio da interação entre eles com o mundo por 

meio das tecnologias, mediados por mim.  

Professor Formador F (Paraguai): Procuro ponderar sobre o desenvolvimento da 

disciplina lembrando que o computador e a Internet apresentam algo diferencial que 
pode favorecer o desatrelamento com as aulas tradicionais, mas, se passarmos a 

utilizar tais recursos apenas como possibilidade de verter informações, continuaremos 
com a mesma prática dentro de algo novo.  

Professor Formador G (Brasil): Procuro promover uma prática pedagógica que seja 

alinhada com a realidade cotidiana, tornando a aprendizagem significativa. Aliás, as 
estratégias inovadoras precisam se iniciar pelo professor formador, em suas aulas, em 

sua metodologia para que os futuros professores possam interagir e construir 
conhecimento. 

Professor Formador H (Paraguai): Independentemente do nível de ensino a 
tecnologia pode ser vista como instrumento para ampliar a motivação e participação 

dos alunos. No entanto, tal estratégia somente se torna eficaz se criarmos situações 
favoráveis porque não é por si só um elemento motivador.  
Fonte: Dados dos questionários.  
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Em geral, pela fala de todos os professores formadores, não podemos mais 

conceber a utilização das tecnologias de modo aleatório, sem que de fato estratégias que 

sejam capazes de promover tanto alterações quanto mudanças em relação ao processo 

educativo, principalmente, tornando-se realmente compreendidas e integradas ao 

construto educacional. Compartilhando dessas ideias, Valente e Almeida (2007) 

afirmam que na formação de professores é importante para desencadear os processos 

necessários à renovação da educação, pois assim o professor experimentará uma nova 

possibilidade de ensinar e aprender, vislumbrando outras perspectivas educacionais ao 

buscar novas estratégias educativas, ou seja, o professor precisa ter a vivência prática 

para que o seu fazer didático-pedagógico possa ser modificado e passe a contemplar as 

tecnologias (VALENTE e ALMEIDA, 2007). 

Por meio de estratégias de adaptação e pretensão tal como pontuado, fica nítido 

que os professores formadores detêm de certa forma uma clareza das tecnologias 

enquanto capacidade tecnológico-pedagógica passível de adaptação em consonância 

com o contexto e que permite a produção e disponibilização de material didático de 

acordo a necessidade específica do aluno ou dos alunos. A partir destas ponderações, 

Kesnki (2003), relata que as tecnologias em cada época ocasionam inúmeras 

transformações, dentre elas:  

Os novos e múltiplos produtos criados a partir dos usos 

diferenciados das tecnologias de última geração têm suas 

especificidades. Eles se diferenciam em seus usos e nas formas 

de apropriação pedagógica (...). Muitas vezes o mau uso dos 

suportes tecnológicos pelo professor põe a perder todo o 

trabalho pedagógico e a própria credibilidade do uso das 

tecnologias em atividades educacionais. Os educadores precisam 

compreender as especificidades desses equipamentos e suas 

melhores formas de utilização em projetos educacionais. O uso 

inadequado dessas tecnologias compromete o ensino e cria um 

sentimento aversivo em relação à sua utilização em outras 

atividades educacionais, difícil de ser superado. Saber utilizar 

adequadamente essas tecnologias para fins educacionais é uma 

nova exigência da sociedade atual em relação ao desempenho 

dos educadores (KENSKI, 2003, p. 4-5). 
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Conforme aponta Freire (1997), a mediação pedagógica trata-se de um processo 

de interação, dialógico, a partir do qual professor e aluno tanto aprendem quanto 

ensinam ao mesmo tempo, pois quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina 

ao aprender. Portanto, as estratégias de inserção das tecnologias no processo de 

mediação pedagógica com vistas a aprendizagem não se dão espontaneamente, seus 

atores exercem papéis fundamentais para que ela ocorra.  

Sem dúvida é eminente que a tecnologia, solitariamente, não pode promover 

mudanças em relação às práticas pedagógicas dos professores (ROCHA, 2012). No 

entanto, ao serem usadas sob uma perspectiva contextualizada, tanto podem aproximar 

de costumes vivenciados nas salas de aula enquanto um norte para aos alunos do que 

experienciam na rotina cotidiana, quanto aproximar professores e alunos a partilhar a 

mesma realidade que os cerca, o mundo. 

Partindo do pressuposto de que o planejamento ocupa um dos lugares centrais no 

processo de ensino, além de representar um lócus profícuo para o aprimoramento do 

trabalho do professor, foi perguntado aos professores formadores sobre a dinâmica e 

complexidade que o envolve o planejamento de suas práticas pedagógicas frente às 

tecnologias.  

    

Tabela 8. Como se dá o planejamento de suas práticas pedagógicas frente às 

tecnologias?  

Professor Formador I (Brasil): Através das ferramentas digitais como aplicativos, 

construo propostas de atividades que contam com acompanhamento do aprendizado 
dos alunos. Além desta relevância por mim atribuída, considero pertinente a 

possibilidade de retorno sobre as atividades para os alunos de forma online, com 
menos impressão e maior agilidade.   

Professor Formador J (Paraguai): Para iniciar o planejamento considero 

importante um diagnóstico na busca pela compreensão tanto do saber quanto dos 
interesses de meus alunos. Tais informações, a meu ver, são imprescindíveis para dar 

prosseguimento a construção de práticas relacionadas com as tecnologias.  

Professor Formador K (Brasil): Primeiramente, disponibilizo referências para que 

os alunos possam realizar a leitura orientada sobre diferentes possibilidades de 
realização de práticas pedagógicas, em seguida, apresento minha proposta com as 

ponderações que fundamentaram sua escolha.  

Professor Formador L (Paraguai): Vejo que é necessário ao se planejar atribuir 
maior valorização aos conhecimentos que os alunos trazem consigo para a 

universidade e que podem tornar as metodologias mais atrativas e ativas, de forma 
que os alunos sejam protagonistas.  
Fonte: Dados dos questionários.  

https://www.somospar.com.br/uso-do-celular-em-sala-de-aula/
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Em todas as falas dos professores formadores, se percebeu a importância 

atribuída em relação a ação de se promover um planejamento conciso com as 

necessidades identificadas, evidenciando-se novamente que a utilização de tecnologias 

não pode ocorrer de forma neutra, pelo contrário, há que se atrelá-la ao planejamento 

enquanto uma ação intencional.  

O planejamento envolve sempre um momento de intensa reflexão, de se 

direcionar a ação e de prever as necessidades em relação aos objetivos. Considerando tal 

argumento, Dalmás (2008, p. 23), destaca  que: “vive-se planejando. Algum grau de 

planejamento é, e tem sido conatural a toda atividade humana. Sempre que se buscam 

determinados fins, relacionam-se alguns meios necessários para atingi-los. Isto, de certa 

forma, é planejamento”.   

É no processo de formação inicial docente que o futuro professor começa 

ampliar a sua fronteira de compreensão relativa ao seu próprio processo de construção 

de conhecimento escolar, passando a melhor compreender tanto os distanciamentos 

quanto as aproximações dos processos de construção conhecimento cientifico e também 

escolar, os quais se encontram intrinsecamente relacionados. Para buscar compreender 

melhor esse processo de formação e suas potencialidades, solicitou-se aos professores 

formadores que discorressem suas potencialidades advindas da experiência ofertada por 

eles para as práticas dos futuros docentes da Educação Básica.  

  

Tabela 9. Discorra sobre as potencialidades das tecnologias para a prática dos 

futuros professores a partir da experiência vivenciada em sua disciplina.  

Professor Formador M (Brasil): Propor e valorizar atividades educativas que gerem 
interação, colaboração e criação entre os estudantes. 

Professor Formador N (Paraguai): Criar ambiente favorável à escuta, pesquisa, 
formação, estímulo e criação, para fomentar e apoiar professores no desenvolvimento 

e/ou implementação de práticas pedagógicas mais inovadoras; 

Professor Formador O (Brasil): Promover projetos interdisciplinares, inclusive de 
ação continuada e de longo prazo; construir planejamentos por áreas do 

conhecimento, considerando e correlacionando os objetivos de aprendizagem de cada 
componente curricular. 

Professor Formador P (Paraguai): Promover espaços de compartilhamento de 
práticas entre professores, fortalecendo vínculos e estimulando a troca entre pares; 

apoiar educadores a sistematizar e monitorar suas práticas, construindo um sistema de 
documentação que facilite esse registro; incluir as práticas desses professores no 

banco de referências da rede. 
Fonte: Dados dos questionários.  
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De acordo com os professores formadores, a experiência adquirida em relação às 

tecnologias com as disciplinas durante a formação inicial é muito relevante para que os 

futuros educadores percebam as inúmeras pontecialidades de se construir e desenvolver 

atividades, além de produzir materiais voltados para o ensino e intensificar o diálogo 

com os pares em relação aos possíveis cenários de aplicação, ou seja, as aproximações e 

os distanciamentos que podem ser encontrados nas salas de aula da Educação Básica. 

Também fica nítido pela percepção dos professores formadores que ao propiciar 

um ambiente criativo, o futuro educador pode desenvolver atividades de sua própria 

autoria enquanto um processo de simulação de sua futura atuação docente, além de 

discutir, compartilhar ideias e refletir e corrigir sobre sua futura prática. Portanto, como 

descreve Oliveira e Alencar (2007): 

(...) os cursos formadores de professores, nas instituições de 

educação superior, conscientizem os futuros professores da 

importância da criatividade para si próprios e para os alunos que 

formarão (...). Professores criativos passam para seus alunos 

esse espírito criativo; cabe-lhes estimular o potencial criador de 

seus alunos, contribuindo para que se constituam homens 

criativos no futuro (OLIVEIRA e ALENCAR, 2007, p. 224). 

As tecnologias tem papel importantíssimo nas salas de aula, pois, podem 

possibilitar a potencialização da capacidade de reflexão por parte do professor, 

principalmente, em relação aos seus processos de pensamento. Nesse sentido, as 

tecnologias demandam que o futuro professor embrenhe em novos preceitos que 

permeiam a cultura profissional que pressupõe a busca de novas estratégias que 

favoreçam o processo de ensino e de aprendizagem. 

A partir das considerações anteriores e como sustenta Silva et. al (2008), tanto os 

cursos de formação de professores quanto às salas de aula da Educação Básica 

necessitam na contemporaneidade de educadores, que seja capaz de orientar e 

evidenciar os caminhos ou possibilidades para busca de informações que permitam aos 

alunos se posicionarem de modo crítico em relação ao seu lugar de vivência, o mundo 

ao seu redor, pois: 
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O contexto atual é de um mundo inteiramente dinâmico, as 

grandes empresas não possuem mais endereço único, e 

espalham-se por cada canto do mundo. Essa globalização, 

identificada como a era da informação, onde transmitimos 

informações de um local a outro com uma velocidade espantosa, 

torna o mundo dos nossos jovens mais dinâmico, tendo como 

carro chefe a INTERNET, que vem acompanhada de muitas 

ferramentas tecnológicas que podem auxiliar no processo 

ensino-aprendizagem. Tendo em vista o educador como 

personagem orientador, mediador, e o processo sendo centrado 

no educando não se pode pensar diferentemente de inserir na 

sala de aula, na rotina acadêmica do educando a tecnologia 

existente atualmente (SILVA, et al. 2008, p. 14).  

A partir de nossas reflexões em relação ao intenso contexto de interações sociais, 

recheado de sentimentos e efervecências para algo novo, a formação inicial  pode ser 

considerada como uma possibilidade de incluir o indivíduo na sociedade a partir da 

aproximação dos instrumentos contemplados e utilizados na sociedade contemporânea, 

uma vez que entre o indivíduo e as tecnologías há uma relação de completitude, pois 

enquanto construtos sociais, são abarcadas pelas influencias do homem, e o homem está 

abarcado pela tecnologia, por fim, como mencionava Vygotsky, o conhecimento que se 

produz está inter-relacionado com o contexto contemporáneo, calcado pelas tecnologias. 

 

5.4- E a formação do professor... distanciamentos e aproximações...  

 

A formação não se constrói por acumulação de 

cursos, de conhecimentos ou de técnicas, mas sim 

através de um trabalho de reflexividade crítica 

sobre as práticas e de (re)construção permanente de 

uma identidade pessoal. 

(NÓVOA, 2014). 

 

A tabela abaixo é resultante dos dados da entrevista com professores formadores 

e graduandos do curso de Pedagogia no Paraguai e Brasil. De acordo com os sujeitos 
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desta pesquisa, são apresentados os termos que representam a maior frequência na 

opinião da maioria dos entrevistados.  

 

Tabela 10. Entrevista   

APROXIMAÇÕES: 

BRASIL/PARAGUAI 

DISTANCIAMENTOS: 

BRASIL/PARAGUAI 

Colonização de exploração;                                     Extensão territorial; 

Vigência de regimes autoritários na história da 
educação do país;                                               

Densidade demográfica; 

Desigualdades sociais;                                             Aspectos culturais; 

Carência de aprofundamento de práticas 
pedagógicas durante a formação inicial docente 

para lidar com as tecnologias de forma inovadora e 
não apenas como uma máquina de ensino; 

Remuneração; 

Uso de métodos de ensino e de aprendizagem 
tradicional (transmissão/recepção); 

Melhores condições de trabalho; 

Vivências durante a graduação que oportunize o 
desenvolvimento de sites de internet, a preparação 

de apresentações atreladas com recursos 
tecnológicos, a produção de vídeos por meio de 

celulares, narrativa digital e outras muitas 
atividades possíveis através das tecnologias;  

Aperfeiçoamento a distância; 

Melhoria da formação continuada em consonância 

com as novas demandas da contemporaneidade; 
Inclusão digital; 

 

Inicialmente, os dados revelaram quais seriam tanto os distanciamentos quanto 

as aproximações em termos de principais aspectos que possivelmente justificaria a 

pouca efetividade das contribuições das tecnologias sobre as práticas pedagógicas de 

professores formadores e também para as práticas de futuros professores.  

Pelos aspectos apontados podemos compreender nitidamente que não se tratam 

de aspectos isolados, mas sim, uma construção social, a qual pode envidenciar com o 

que o professor se deparou ou se depara para ensinar, com o que se exigiu ou se exige 

do professor, com o que o professor precisa saber e saber fazer em diferentes contextos 

dessa história de evolução. Em tais proposições, nos aproximamos da perspectiva 

histórico-cultural do desenvolvimento humano de Vygotsky (1984), a qual implica 

também em pensarmos sobre o desenvolvimento enquanto um movimento dinâmico e 

contínuo do processo evolutivo da humanidade.  
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Com base nos preceitos anteriores, nos adentramos em nossas análises com o 

olhar de que a trajetória não se trata de um movimento contínuo e também não pode ser 

determinada simplesmente por processos de maturação biológicos ou genéticos, pois, o 

meio pode ser visto enquanto algo grandioso e extremamente abrangente, envolvendo 

cultura, sociedade e práticas sociais (VYGOTSKY, 1984). Essa analogia, representa 

uma fundamental importância para que de fato possamos compreender o 

desenvolvimento humano. Assim, podemos inferir que pela interação social, tanto 

aprendemos quanto desenvolvemos, (re)criamos novas formas de pensar, de agir e de 

representar no mundo, ampliando nossas ferramentas de atuação neste contexto cultural 

não no passado ou no presente, mas imbricadas em múltiplas inter-relações entre 

passado e presente para termos um real entendimento sobre as coisas que estão sendo 

postas na contemporaneidade. 

Pautados no embasamento da perspectiva histórico-cultural e no entendimento 

de que ao discorrermos sobre os aspectos mencionados tanto por professores 

formadores quando por graduando de forma isolada não contemplaríamos a 

compreensão do todo em consonância com os preceitos da teoria de Vygotsky. Nessa 

direção de pensamento buscamos analisar os distanciamentos e as aproximações.  

 As intensas transformações e mudanças que a sociedade vem presenciando, 

sobretudo, as impulsionadas pelas tecnologias tem demandado (re)pensar a educação, 

em destaque, os cursos de formação inicial passam a investigar por meio de diferentes 

enfoques os processos tanto de ensino quanto de aprendizagem atrelados a recursos 

tecnológicos (PAULO, 2013). Para Brito (2006) a formação do professor deve buscar 

refletir sobre o tipo de educação que se pretende atingir e para que tipo de sociedade que 

se pretende formar. 

Segundo Frizon et al (2015), esse processo de transformações e mudanças tem 

requisitado que a área de educação aponte novas possibilidades para acompanhar essa 

evolução. Nesse sentido, os autores em questão destacam o papel da formação de 

professores, pois:  

 
(...) os cursos de licenciatura ao atenderem a prerrogativa da 

utilização das tecnologias digitais com ênfase na aprendizagem, 

certamente influenciarão na forma como o professor vai 

conceber os processos de ensino e de aprendizagem. Para tanto, 
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o professor deverá levar em consideração as potencialidades, as 

individualidades de cada aluno, estimulando processos 

educativos em que o aluno possa desenvolver-se 

autonomamente, numa perspectiva de apropriação e produção 

do conhecimento. Esse comportamento somente será possível se 

o professor experienciar na sua formação novas formas de 

conduzir os processos educativos, que considere o estado da arte 

de sua disciplina, o uso ativo e crítico das tecnologias digitais, 

além de compreender como se processa a mediação entre 

professor e aluno, professor e tecnologia, aluno e tecnologia 

(FRIZON, V. et. al. 2015, p. 10195). 

De acordo com Damiani (2008), nos últimos anos, tem se intensificado ações e 

práticas inovadoras desenvolvidas na universidade, as quais propõem educar 

integralmente o futuro docente, com vistas a atender as demandas da 

contemporaneidade que requer sujeitos críticos, principalmente, engajados com uso de 

tecnologias em suas relações de trabalho. Porém, pode-se inferir que os preceitos da 

escola tradicional que vigoraram por muito tempo nos cursos de formação inicial, 

pautados em ações e práticas que privilegiam a memorização de informações, ainda 

estão fortemente enraizados no âmbito acadêmico (SILVA, 2015).  

Nos moldes de pensamento anterior, na opinião de professores formadores e 

graduandos a lacuna de conhecimentos relativos à área de atuação para o 

desenvolvimento de suas respectivas práticas pedagógicas precisa romper com o 

suposto modelo transmissão/recepção de conhecimento. Para Carvalho (2001), a 

formação inicial e continuada de professores precisa contemplar os saberes conceituais 

e metodológicos em relação aos conteúdos que serão abordados; os saberes integradores 

que estão imbricados ao ensino desse conteúdo e os saberes pedagógicos, mas por meio 

de uma visão holística, ampliada e que procure analisar tanto o contexto no qual a 

instituição está inserida quanto um contexto global.  

Diante das considerações anteriores, ressaltamos que se trata de uma aspiração 

comum o fato de pensarmos em um sistema educativo universitário que ofereça 

programas e serviços que possam colaborar para o distanciamento em relação às 

expectativas tradicionais, e, ao mesmo tempo em que possa aproximar das relações 

cotidianas dos sujeitos, como no caso o uso das tecnologias.  
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A aproximadamente 20 anos atrás, em termos das principais dificuldades e 

limitações frente ao uso de computadores nas instituições de ensino no Paraguai, pode-

se destacar a ausência de tecnologia, além da formação docente para o uso da 

tecnologia. De maneira geral, como ocorre em vários países do mundo, o sistema 

educativo no Paraguai teve consideráveis evoluções, mas, ainda enfrenta carências, 

principalmente, em relação ao uso de recursos tecnológicos por meio de pessoal 

qualificado (RIVAROLA, 2008).  

No caso do Brasil, mudanças progressivas ocorrem a partir da implantação da 

Lei nº 9394/96, das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (1997), a criação da Secretaria de Educação a Distância (SEED-

MEC), em 1995, criação da TV Escola, em 1996. Outro aspecto relevante se refere ao 

Programa Nacional de Informatização na Educação – ProInfo e o Programa de Apoio à 

Pesquisa em Educação a Distância (PAPED). Tais políticas públicas evidenciam de 

certa forma, a necessidade do uso das tecnologias da informação e da comunicação no 

âmbito educacional (BARRETO, 2002).  

Podemos inferir pela fala dos sujeitos dessa investigação que há um 

distanciamento entre Paraguai e Brasil em relação a pretensão de se concretizar a 

inclusão digital em diferentes níveis de ensino, tão necessária para as novas demandas 

de trabalho e serviços na atualidade. Tal fato pode estar atrelado a extensão territorial no 

caso do Brasil e a discrepância entre escolas localizadas na zona rural e as da área 

urbana. Conforme tais aspectos precisam ser atendidos por meio de uma política pública 

mais eficaz e que possa dar conta de reverter tal conjectura. Porém, políticas públicas 

simplesmente não abarcam todos os aspectos, pois, é preciso considerar também que o 

futuro professor não somente aprenda, mas também reflita constantemente sobre sua 

própria prática enquanto professor formador.  

Na atualidade, já se trata de um consenso de que a inclusão digital, as inovações 

pedagógicas, técnicas e científicas precisam estar eminentemente embrenhadas sob o 

saber fazer pedagógico docente, tornando-se cada vez mais complexas, e, 

consequentemente, requisitando tanto maior conhecimento quanto maior habilidade por 

parte dos professores formadores para melhor contribuírem no processo de 

aprendizagem de seus alunos (FRANCO, 2015).  

Também se pode compreender pelos apontamentos dos sujeitos desta pesquisa 

que por muito tempo, vigorou-se o entendimento de que liderar se restringia ao 
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professor enquanto detentor do conhecimento. Portanto, liderar era sinônimo de mandar 

e a preocupação de suas funções somente se reduzia aos aspectos materiais de caráter 

simplesmente burocráticos, tais como: faça, execute, siga, dentre outros aspectos.  Para 

Azanha (2004), precisamos aperfeiçoar a formação docente, pois, tal entendimento em 

relação ao professor formador como único detentor do conhecimento, perde espaço na 

atualidade e passa a ser a de um incentivador da aprendizagem, enquanto um líder 

educativo, e entre outras palavras, que tanto estimula quanto conduz a cooperação, em 

destaque, buscando orientar sobre a necessidade de se promover avanços tecnológicos e 

sociais.  

Aperfeiçoar a formação de docentes trata-se de uma medida de suma 

importância em qualquer esforço que visa a melhorar a qualidade da educação. Da 

mesma forma, a valorização e a qualificação contínua dos docentes é fundamental para 

a melhoria da qualidade da educação. Compartilhando de tais preceitos, é  necessário  

aprender  e  estar  sempre  disposto  a  aprender para  saber  utilizar  recursos 

tecnológicos que estão sendo postos a sociedade, visto que, “a era do conhecimento 

demanda mentes questionadoras e imaginativas que devem ser cultivadas através de 

uma educação adequada e com conteúdos pertinentes e consequentes” (CUNHA e 

SILVA 2002, p.80). 

Para além dos aspectos anteriores, torna-se essencial o estabelecimento de 

vínculos entre os resultados das avaliações de aprendizagem e a formação inicial e 

continuada dos docentes para que o processo de aprendizagem em sala de aula possa ser 

efetivamente renovado. Igualmente importante é a criação de planos de carreira para 

que os docentes e os demais profissionais da área educacional possam desempenhar 

efetivamente seus papéis em prol de melhor atender as novas demandas. 

Para melhorar a qualidade da educação, conforme registra o Relatório da 

UNESCO da Comissão Internacional sobre a Educação para o século XXI, "Educação: 

um tesouro a descobrir" (1996): "(...)melhorar o recrutamento, a formação, o estatuto 

social e as condições de trabalho dos professores (...)responder ao que deles se espera se 

possuírem os conhecimentos e as competências, (...)possibilidades profissionais e a 

motivação requeridas".  

Corroborando com as ideias anteriores, Ribas (2008) menciona que frente às 

mudanças e transformações que a sociedade vem presenciando, o docente universitário 

se vê em um contexto que se torna eminente a criação de situações favoráveis no âmbito 
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acadêmico para a aquisição de novas habilidades em busca de se promover o ensino e a 

formação ampla de futuros educadores.  

Pelas proposições de Sancho (1998) em relação a formação de professores, não 

há como negarmos a necessidade de promovermos a ressignificação tanto de conteúdos 

quanto das práticas de ensino, pois tal espaço enquanto Instituição social se torna 

extremamente dinâmico pelas transformações da sociedade que o contém. Nesta 

analogia, ainda conforme a autora em questão, se torna essencial o  papel mediador dos 

suportes que potencializam a informação, desde o quadro negro, por exemplo, até a 

aplicação do computador e a internet nas salas de aula.  

Várias são as denominações atribuídas em relação às tecnologias, dentre elas, 

Kenski (2003, p.18), menciona que a “tecnologia é o conjunto de conhecimentos e 

princípios científicos que se aplicam ao planejamento, à construção e a utilização de um 

equipamento em um determinado tipo de atividade”. Ainda segundo a autora, as 

maneiras, os jeitos ou as habilidades especiais de lidar com cada tipo de tecnologia, para 

executar ou fazer algo, chamamos de Técnicas. Existem também outros tipos de 

tecnologias, que não se remontam a produtos e equipamentos especificamente, são as 

tecnologias da inteligência, definidas por Levy (2004), como construções internalizadas 

nos espaços da memória das pessoas que foram criadas pelos homens para avançar no 

conhecimento e aprender mais. 

Segundo Moran, Massetto e Behrens (2012), um espaço lócus para se pensar 

sobre a tecnologia se refere a Instituição de ensino, pois, é local onde se pode vivenciar 

a realidade cotidiana por meio de ações e práticas que possibilitam a aprendizagem 

significativa. Porém, trata-se de algo complexo, pois nela interatuam sujeitos, 

programas de estudo, professores, alunos, comunidade, além de outros elementos 

externos que podem participar nela, em que concorrem os elementos teóricos e práticos 

que envolvem o sistema.  

A  Universidade Nacional de Assunção no Paraguai e as Universidades privadas 

incluem no plano de estudos o uso da tecnologia (Engenharia da Informática, Análise de 

sistemas, Robóticas e outros), mas somente incluir nos planos não basta (RIVAROLA, 

2008). 

Em relação ao Brasil, evidenciaram-se várias ações no sentido de incluir as 

tecnologias tanto na formação docente quanto nas escolas de Educação Básica, 
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demonstrando também interesse por parte do estado em tal aspecto, porém, sem 

contemplar a amplitude necessária (BARRETO, 2002). 

Segundo Tomasello (2003), com o decorrer do tempo as ferramentas 

tecnológicas vão sendo transformadas em um processo conjunto com a humanidade, 

não se trata da evolução humana de um lado e tecnológica de outro. Assim,  em 

consonância com as necessidades que emerge vão aumentando o leque relativo à sua 

funcionalidade, criando tradições e produtos culturais diversos, tal diversidade vem se 

aperfeiçoando com o passar de gerações. Pelas perspectivas de Vygotsky (1984), o ser 

humano não somente faz uso das tecnologias como também se constitui por elas, cuja 

constituição se pauta em um processo contínuo e dinâmico. 

Pode-se dizer que atualmente trata-se de uma intensa preocupação por parte de 

muitos países, prover o sistema educativo para que potencialize recursos humanos com 

capacidade e competências em prol do progresso científico tecnológico 

(CHIAVENATO, 2009). No entanto, a formação do professor apresenta necessidades 

de (re)dimensionamentos constantes com vistas a acompanhar as novas demandas que 

emergem na sociedade, evidenciando tanto a prioridade quanto a necessidade de realizar 

estudos que possam contribuir para redirecionar a formação e, consequentemente, 

promover a atualização dos futuros Licenciados (GATTI, 2016).  

De acordo com os professores formadores e graduandos, há esforços em várias 

direções, os quais tanto indicam quanto contribuem para a convicção sobre a 

importância do papel docente na condução do processo de ensino e de aprendizagem. 

Nessa direção de pensamento, um desafio torna-se eminente, que também se refere a 

uma aproximação em termos de preocupação das instituições superiores tanto no 

Paraguai quanto no Brasil em promover transformações e atualização em seus cursos de 

formação de professores.   

Segundo Moran (2001), educar com novas tecnologias é um desafio que até 

agora não foi enfrentado com profundidade, muitas das vezes são feitas apenas 

adaptações, pequenas mudanças, pois: 

“Ensinar com novas tecnologias será uma revolução se 

mudarmos simultaneamente os paradigmas convencionais do 

ensino, que mantêm cursos com pouca abertura ou pouca 

flexibilidade para algo novo, mantendo distantes professores e 
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alunos. Caso contrário, conseguiremos dar um verniz de 

modernidade, sem mexer no essencial” (MORAN, 2001, p. 28).  

Em proximidade com as argumentações anteriores, Valente (2005), destaca que 

a adoção da tecnologia e em especial o computador na formação de professores tem 

oscilado entre dois polos: o computador como uma simples máquina de ensinar ou 

como uma ferramenta educacional de aperfeiçoamento e de possível mudança na 

qualidade do ensino. No entanto, uma aproximação bem nítida entre Paraguai e Brasil 

revelada pela fala de graduandos e professores formadores se refere à carência de 

aprofundamento de práticas pedagógicas durante a formação inicial docente para lidar 

com as tecnologias de forma inovadora e não apenas como uma máquina de ensino.  

Para Fonseca (2006, p. 49), “a proposta de utilização do computador na 

educação, como máquina de ensinar baseia-se no conceito de instrução programada e de 

behaviorismo de Skinner”. Podemos dizer que quando utilizado desta maneira temos 

uma versão computadorizada dos métodos tradicionais de ensino. As categorias mais 

comuns nessa proposta são: os de exercícios e prática, tutoriais, jogos e simulações.  

Muitos dos softwares de exercício e prática nada mais são do que versões 

eletrônicas dos exercícios que normalmente são trabalhados em sala de aula. Portanto, 

são criticados pelos construcionistas porque envolve memorização, repetição e fixação 

dos conhecimentos utilizando metodologia baseada em estímulo e resposta sem 

proporcionar maiores consequências pedagógica para o aprendiz.  

No marco da elaboração da Política de Incorporação de Novas Tecnologias para 

o Sistema Nacional de Educação, foi realizado um diagnóstico em 2009 em 993 

Instituições de ensino de gestão oficial em nível nacional (exceto Alto Paraguay e 

Boquerón) (RIVAROLA, 2008). Em tal estudo, ainda  conforme o autor, identificou-se 

uma alta porcentagem de instituições que possuem Internet e outras que sonham apenas 

com uma tecnologia de ponta e que ajude a progredir e melhorar suas vidas. 

Diante das considerações anteriores, também se percebe que o uso das novas 

tecnologias é considerado como importante para a maioria das pessoas. É por essa e 

outras razões que esta pesquisa pode contribuir para a formação do professor dos Anos 

Iniciais da Educação Básica para (re)conhecerem em termos dos aspectos tecnológicos 

desprendidos no processo de formação, ou seja, terem de fato a compreensão porque 

ensinam como ensinam.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que há uma enorme proximidade entre Paraguai e Brasil em termos 

de importancia e também de pertinência das contribuições das tecnologias para a 

formação de professores dos Anos Iniciais da Educação Básica pelos professores 

formadores e futuros professores. Pode-se perceber também pelos sujeitos desta 

pesquisa que as tecnologias podem estimular a ocorrência de um processo de 

transformação e mudança nas salas de aula em relação a postura de professores, de 

alunos, impulsionadas pelas novas demandas advindas do mundo globalizado, as quais 

tanto podem quanto devem repercutir sobre o saber fazer pedagógico em função das 

novas demandas do mundo do trabalho.  

Pode-se perceber também que embora haja nitidamente um distanciamento entre 

Paraguai e Brasil em termos de extensão territorial e de adensamento populacional em 

certas áreas, também há que se considerar uma proximidade em termos de colonização 

de exploração e o enfrentamento de período com governos rígidos e ditatoriais, pois, o 

processo educativo como um todo está permeado por um processo de mediação o qual 

se desdobra em consonância com o tempo histórico-cultural. Ademais, pela perspectiva 

histórico-cultural percebemos que se trata de um processo de desenvolvimento do 

indivíduo que ocorre pelo meio social ao qual está inserido, por meio de uma evolução 

dinâmica e contínua que nos permite compreender o porquê de como as coisas se dão no 

contexto atual.  

Também se pode observar um ponto comum em termos de proximidade entre 

Paraguai e Brasil sobre o quanto é importante destacar o fato de que contemplar as 

tecnologias em todas as reais potencialidades na sala de aula ainda se apresenta 

enquanto um grande desafio para os educadores que apresentam forte vínculo com 

metodologias tradicionais. Assim, torna-se evidente a necessidade de se promover um 

distanciamento com a dinâmica e preceitos ainda vigentes da escola tradicional, 

principalmente, a de que os alunos se limitam apenas a abordar a mesma temática, de 

forma extremamente igualitária, sobretudo, para que alcancem os mesmos resultados.  

Percebemos também que o homem enquanto ser sociocultural, de uma forma ou 

de outra tem se apropriado em diferentes períodos de sua história evolutiva das 

tecnologias para estabelecer suas relações de sobrevivência, promovendo alterações 
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destas e de seu respectivo uso em face de novas demandas que por ventura vem 

surgindo nesta trajetória evolutiva.  Portanto, seja como um desafio ou estratégia, mas 

as tecnologias estão abarcadas pelos construtos sócio-históricos e culturais, o que 

demonstra as novas necessidades e prioridades do contexto atual, das novas formas de 

se relacionar, de comunicar e também, de ensinar, de aprender e de construir 

conhecimento na contemporaneidade. 

Outro aspecto observado é que ao se propor uma aproximação ampla e bem 

consolidada em termos dos múltiplos usos e aplicações das tecnologias pelos 

professores formadores tanto no Paraguai quanto no Brasil, a linguagem da sociedade 

da informação passa também a ser cotidianamente contemplada nas escolas de 

Educação Básica, cujas ferramentas potencializam o aprimoramento do processo de 

ensino e de aprendizagem em face das novas demandas que emergem da sociedade 

contemporânea.  

Também se evidenciou que as tecnologias ocasionaram novas experimentações 

sociais em nossas atividades cotidianas, assim, podem ser compreendidas enquanto uma 

nova forma ou possibilidade de se promover inovação, principalmente, se atreladas a 

práticas pedagógicas que contemplem a criatividade, o que pode contribuir o 

desenvolvimento de novos modos de agir em mundo caracterizado por intensas 

transformações e mudanças.  

Cabe ressaltar a necessidade de contemporização nas práticas pedagógicas dos 

professores formadores e futuros docentes, não no sentido de acompanhar as tendencias 

que se evidenciam atualmente, mas, para que tanto nas estancias acadêmicas quanto nas 

escolas básicas a comunidade se torne bastante envolvida e possa interagir, integrar e 

intervir na construção de uma sociedade permanentemente aberta para novas 

inserções/adaptações de forma mais contextualizada. 

Por fim, ressaltamos que não nos referimos ao rompimento total as proposições 

tradicionais de ensino, pois, o professor com base em sua realidade precisa se enxergar 

em um movimento que envolve distanciamentos e aproximações entre as práticas 

pedagógicas tradicionais e as inovadoras para promoção de aprendizagem tanto de 

forma significativa quanto alinhada ao contexto social que estão inseridos.  
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8. ANEXOS 

CUESTIONARIO PARA PROFESORES  

 

La presente investigación es realizada como Proyecto de Dissertação  para obtener el 

titulo de Magister em Educacion de la Universidad Federal de Ouro Preto (UFOP, Brasil), 

ICHS, conducida por PATRICIA NOEMI COUSINO BAREIRO, bajo tutoría profesional del 

Prof. Dr. Jacks Richard de Paulo. Se pretende investigar EL USO DE LA TECNOLOGIA 

COMO HERRAMIENTA EN LA ENSENANZA DE PROFESORES DE LA CARRERA DE 

CIENCIAS DE LA EDUCACION DE LA FACULTAD DE FILOSOFIA (UNA)  PARAGUAY 

Em esta oportunidad se le pide responder  um Cuestionario  para la investigación  que le tomará 

aproximadamente 20 a 25 minutos de su tiempo.  

La participación en este estudio es voluntaria. La información que se recoja será confidencial y 

no se usará para ningún otro propósito fuera de esta investigación.  

MuchasGracias 

1. EDAD:............................ 

2. ANOS DE EXPERIÊNCIA COMO PROFESSOR:................................. 

3. ESPECIFIQUE SEU TRABALHO 

Professor de sala de aula....................... 

Diretor/a...................................................... 

Coordenador/a ....................................... 

Membro da Equipe Técnica Pedagógica.................................... 

Membro da Equipe Técnica Administrativa................................ 

OTROS/AS........................................................................... 

4. EN CUAL DE LOS CURSOS ESPECIFICAMENTE TRABAJA 

1ro Curso ................................ 

2do Curso ............................... 

3er Curso ................................ 

4to Curso ............................... 

Posgraduacion ......................... 

5. CON QUE FRECUENCIA UTILIZA LÃS TICSENSUTAREA DE ENSENANZA 

A diário .......................... 

Varias veces a la semana ......................... 

Una vez al mes.............................. 
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Varias veces al  mês ....................... 

Casi nunca ......................................  

6. LAS AULAS DE LAFACULTADCUENTAN COM DISPOSITIVOS 

TECNOLÓGICOS (PROYECTOR, TELEVISOR, EQUIPO DE SONIDO) 

Si (especificar).......................................................................................................... 

No (especificar)........................................................................................................ 

1 en cada Aula......................................................................................................... 

1 por Institucion...................................................................................................... 

7. CUAL DE ESTOS DISPOSITIVOS SONLOS MAS UTILIZADOS EM LA 

INSTITUCION  (ADMITE VARIASRESPUESTAS)  

Ipads ……………………….. 

Tabletas Android...........................  

Tabletas Windows........................... 

Chromebooks ................................. 

Portatiles/PC ....................................... 

PizarrasDigitales............................. 

PROYECTORES ............................. 

Moviles/Celulares ............................ 

Ninguna de lãs anteriores ....................... 

Otros .................................................... 

8. ¿CUÁLES CONSIDERAS QUE SONLOSMAYORES RETOS DURANTE LA 
INTRODUCCIÓN DE LA TECNOLOGÍA EM EL AULA? (ELIGE UN MÁXIMO 

DE 3) 

Problemas de conectividad...................................................... 

Formación de los docentes y educadores (manejo de dispositivos electrónicos, uso de 

aplicaciones, tiempo y recursos para formarse, etc.) ................................... 

Formacióndelalumnado (uso de latecnología más allá de fines sociales o 

recreativos)............................................................................................................. 

Facilidad de uso de loscontenidosdigitales (estabilidad, navegabilidad intuitiva, 

optimización de los recursos, etc.) .......................................................................... 

Carencia de dispositivos suficientes para todos losalumnos y/o docentes............. 

Medios para controlar que losalumnosutilizan sus dispositivos para seguir laclase y no 

conotros fines......................................................................................... 

Adaptar elproceso de aprendizaje educativo al uso de la tecnologia..................... 

Otro/s (por favor, especifica).................................................................................. 

9. ¿HAS RECIBIDO CAPACITACIÓN POR PARTE DE TU INSTITUCIÓNENEL 

USO DE LAS TIC? 

SI  ...................   NO .................. 
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              SI pero insuficiente..................... 

10. ¿CONSIDERAS NECESARIO ESTABLECER UN MARCO COMÚN DE 
COMPETENCIA DIGITAL QUE CAPACITE A DOCENTES PARA GUIAR A SUS 

ALUMNOS EM EL MUNDO DIGITAL? 
 

             Totalmente de acuerdo................................................. 

             De acuerdo................................................................... 
             No sabría decir............................................................ 

             En desacuerdo............................................................. 

            Totalmente em desacuerdo............................................. 
 

11.  ¿EM QUÉ ÁREA/S NECESITARÍAS RECIBIR MÁS CAPACITACIÓN? (ADMITE 
VARIASRESPUESTAS) 

 

Uso de dispositivos tecnológicos (tabletas, portátiles, proyectores, etc.)................. 
 

Manejo de software digital (MODLE, aplicaciones, plataformas, ofimática, etc.)...... 

 
Seguridad y competencia digital (protección de datos, derechos de autor, privacidad, redes 

sociales, etc)............................................. 
 

Búsqueda, edición y producción de contenido digital (grabación y edición de vídeo y audio, 

creación de infografías, etc.)..................................................... 
 

Colaboración entre pares (plataformas colaborativas, claustros digitales, etc.)........... 
 

Programación y robótica....................................................... 

 
Prevencióndelciberacoso escolar.............................................................. 

 

Otra/s (por favor, especificar)......................................................................... 
 

12. ¿CONSIDERAS QUE LASHERRAMIENTAS TECNOLÓGICAS INTRODUCIDAS 
EM LAS AULAS  SE ALINEAN COM LOS OBJETIVOS PEDAGÓGICOS? 

SI............................ 

NO.......................... 
PARCIALMENTE............................ 

13. DE ACUERDO CON TU EXPERIENCIA, LA RELACIÓN ENTRE EL USO DE LA 

TECNOLOGÍA EM EL AULA Y EL AUMENTO DE LA MOTIVACIÓN DE LOS 
ALUMNOS ES: 

 
Muy Alta...................................... 

 Alta............................................... 

 Baja............................................... 
Muy Baja...................................... 

No considero que haya relación entre el uso de la tecnología em el aula y el grado de 

motivación de los alumnos.................................................................................... 
 

Em el caso de que la motivación sea 'Alta' o 'Muy Alta', ¿qué factores consideras que la   
motivan?.............................................................................................................................. 

 

14. ¿CÓMO VALORAS EL IMPACTO QUE LA TECNOLOGÍA ESTÁ TENIENDO EM 
EL DESARROLLO DE VALORES SOCIALES Y EMOCIONALES EM TUS 

ALUMNOS? (EMPATÍA, CONVIVENCIA, SOLIDARIDAD, ETC.) 
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Positivo...................... 

Negativo..................... 
Indiferente.................... 

               No sabríadecir................ 

 La tecnología solo es unmedio. El impacto lo causa cómo educamos en valores   
sociales y emocionales. ......................................................................................... 

Otra (por favor, especifica) ................................................................................... 
 

15. A NIVEL PEDAGÓGICO, ¿CUÁLES CONSIDERAS QUE SON LAS 

PRINCIPALES VENTAJAS DEL USO DE LA TECNOLOGÍA EM EL AULA? 
(ADMITE VARIAS RESPUESTAS) 

Comunicación más fluida entre alumnos y profesores............................. 

Aprender a comunicar utilizando diferentes lenguajes o medios de expresión (escrito, 
audiovisual, etc.)......................................................... 

Acceso a mayor número de contenidos y recursos....................................... 
Prepara a losalumnosenel uso de tecnología para el futuro laboral................. 

Competencia digital y uso responsable.......................................................... 

Búsqueda y contraste de fuentes................................................................. 
Aprendizajeautônomo................................................................................. 

Desarrollodelpensamiento crítico.............................................................. 

Aprendizaje adaptado a lasnecesidades y características delalumno.................. 
 No considero que hayaningunaventaja pedagógica........................................... 

 
16. SEGÚN TU EXPERIENCIA, ¿IDENTIFICAS ALGÚN DÉFICIT EM TUS 

ALUMNOS PRODUCIDO POR EL USO QUE HACEN DE LATECNOLOGÍA? 

(SELECCIONA UN MÁXIMO DE 3 OPCIONES) 
 

Dificultades para conectar información y aplicar lo aprendido a otros contextos......... 

Falta de imaginaciónenel uso de latecnología para encontrar soluciones eficaces o 
resolver problemas.............................................. 

Dificultades para aprender de maneraautônoma.......................................... 
Dificultades para aprender a trabajarcolaborativamentecon sus compañeros............. 

Falta de creatividad a la hora de extraerel máximo potencial de lasherramientas a su 

alcance........................... 
Dificultades y/o incapacidad para seleccionarfuentes de informaciónfiables.............. 

Privacidad y protección de datos: incapacidad para percibirlosriesgos a los que se 

exponenenla red.................................................. 
Merma de lacomprensiónlectora, elvocabulario y/o lacapacidad de expresión........... 

Merma de lacapacidad de atención............................................................ 
No identifico ningún déficit.................................................................. 

 

17. COMO DOCENTE, ¿CUÁLES SON LAS PRINCIPALES VENTAJAS QUE TE 
OFRECE LA TECNOLOGÍA? (ADMITE VARIAS RESPUESTAS) 

 

Me permite buscar, editar y crearcontenidopropioconmayorfacilidad............. 
Me permite disminuireltiempoempleadoenlacorrección de ejercicios y/o  exámenes............ 

Me permite abrir canales de comunicación más fluidos con padres y 
alumnos............................ 

Trabajo y aprendizaje colaborativo: mayor oferta de medios y canales para compartir 

recursos y conocimientosconotros docentes............................... 
Me ofrece más recursos para personalizar elaprendizaje / atender aladiversidad.................... 

Me permite trabajarlacompetencia digital con mis alumnos y mantenerme conectado con 
sus necesidadesactuales............................................ 

No me ofreceningunaventaja.................................................. 
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CUESTIONARIO PARA  ALUMNOS 

 

La presente investigación es realizada como Proyecto de Disertaçao   para obtener el 

titulo de Magister em Educacion de la Universidad Federal de Ouro Preto (UFOP, Brasil), 

ICHS, conducida por PATRICIA NOEMI COUSINO BAREIRO, bajo tutoria profesional del 

Prof. Dr. Jacks Richard de Paulo. Se pretende investigar EL USO DE LA TECNOLOGIA 

COMO HERRAMIENTA EN LA ENSENANZA DE PROFESORES DE LA CARRERA DE 

CIENCIAS DE LA EDUCACION DE LA FACULTAD DE FILOSOFIA (UNA)  PARAGUAY 

Em esta oportunidad se le pide responder  um Cuestionario  para la investigación  que le tomará 

aproximadamente 20 a 25 minutos de su tiempo.  

La participación en este estudio es voluntaria. La información que se recoja será confidencial y 

no se usará para ningún otro propósito fuera de esta investigación.  

Muchas Gracias 

1. EDAD:............................ 

2. CURSO:................................. 

3. CON QUE FRECUENCIA UTILIZA LÃS TICS EM SU TAREA COMO ALUMNO 

A diário .......................... 

Variasveces a la semana ......................... 

Una vez al mes.............................. 

Variasvecesal  mês ....................... 

Casi nunca ......................................  

4. LAS AULAS DE LA FACULTAD CUENTAN COM DISPOSITIVOS 

TECNOLÓGICOS (PROYECTOR, TELEVISOR, EQUIPO DE SONIDO) 

Si (especificar).......................................................................................................... 

No (especificar)........................................................................................................ 

1 en cada Aula......................................................................................................... 

1 por Institucion...................................................................................................... 

5. CUAL DE ESTOS DISPOSITIVOS SON LOS MAS UTILIZADOS EM LA 

INSTITUCION  (ADMITE VARIAS RESPUESTAS)  

Ipads ……………………….. 

Tabletas Android...........................  

Tabletas Windows........................... 

Chromebooks ................................. 

Portatiles/PC ....................................... 
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Pizarras Digitales............................. 

PROYECTORES ............................. 

Moviles/Celulares ............................ 

Ninguna de lãs anteriores ....................... 

Otros .................................................... 

6. ¿CUÁLES CONSIDERAS QUE SON LOS MAYORES RETOS DURANTE LA 

INTRODUCCIÓN DE LATECNOLOGÍA EM EL AULA? (ELIGEUN MÁXIMO DE 

3) 
Problemas de conectividad...................................................... 

Formación de los docentes y alumnos (manejo de dispositivos electrónicos, uso de 

aplicaciones, tiempo y recursos para formarse, etc.) ................................... 

Formacióndelalumnado (uso de latecnología más allá de fines sociales o 

recreativos)............................................................................................................. 

Facilidad de uso de los contenidos digitales (estabilidad, navegabilidad intuitiva, 

optimización de los recursos, etc.) .......................................................................... 

Carencia de dispositivos suficientes para todos losalumnos y/o docentes............. 

Adaptar el proceso de aprendizaje educativo al uso de la tecnologia..................... 

Otro/s (por favor, especifica).................................................................................. 

7. ¿HAS RECIBIDO CAPACITACIÓN POR PARTE DE TU INSTITUCIÓN EM EL 

USO DE LAS TIC? 

SI  ....................                 NO ................        SI pero insuficiente..................... 

8. ¿CONSIDERAS NECESARIO ESTABLECER UN MARCO COMÚN DE 
COMPETENCIA DIGITAL QUE CAPACITE A LOS ALUMNOS EM EL MUNDO 

DIGITAL? 

 
             Totalmente de acuerdo................................................. 

             De acuerdo................................................................... 

             No sabríadecir............................................................ 
             En desacuerdo............................................................. 

            Totalmente em desacuerdo............................................. 
 

9.  ¿EM QUÉ ÁREA/S NECESITARÍAS RECIBIR MÁS CAPACITACIÓN? (ADMITE 

VARIASRESPUESTAS) 
 

Uso de dispositivos tecnológicos (tabletas, portátiles, proyectores, etc.)................. 

 
Manejo de software digital (MODLE, aplicaciones, plataformas, ofimática, etc.)...... 

 
Seguridad y competencia digital (protección de datos, derechos de autor, privacidad, redes 

sociales, etc)............................................. 

 
Búsqueda, edición y producción de contenido digital (grabación y edición de vídeo y audio, 

creación de infografías, etc.)..................................................... 
 

Colaboración entre pares (plataformas colaborativas, claustros digitales, etc.)........... 
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Programación y robótica....................................................... 

 
Prevencióndelciberacoso escolar.............................................................. 

 

Otra/s (por favor, especificar)......................................................................... 
 

10. ¿CONSIDERAS QUE LAS HERRAMIENTAS TECNOLÓGICAS INTRODUCIDAS 
EM LAS AULAS  SE ALINEAN COM LOS OBJETIVOS PEDAGÓGICOS? 

SI............................ 

NO.......................... 
PARCIALMENTE............................ 

 

11.  EL USO DE LA TECNOLOGIA EM EL AULA  AUMENTA LA MOTIVACIÓN 
DE LOS ALUMNOS ES: 

 
Muy Alta...................................... 

 Alta............................................... 

 Baja............................................... 
Muy Baja...................................... 

 

    Cualquierasealarespuesta JUSTIFICA............................................................................... 
     ................................................................................................................................. 

 
12. ¿CUALES EL IMPACTO QUE LATECNOLOGÍA ESTÁ TENIENDO EM EL 

DESARROLLO DE VALORES SOCIALES Y EMOCIONALES DE 

LOSALUMNOS? (EMPATÍA, CONVIVENCIA, SOLIDARIDAD, ETC.) 
Positivo...................... 

Negativo..................... 

Indiferente.................... 
              No sabría decir................ 

 La tecnología solo es um médio. ............................................................................ 
Otra (por favor, especifica) ................................................................................... 

 

13. A NIVEL PEDAGÓGICO, ¿CUÁLES CONSIDERAS QUE SON LAS 
PRINCIPALES VENTAJAS DEL USO DE LATECNOLOGÍA EM EL AULA? 

(ADMITE VARIAS RESPUESTAS) 

Comunicación más fluidas entre alumnos y profesores............................. 
Aprender a comunicar utilizando diferentes lenguajes o medios de expresión (escrito, 

audiovisual, etc.)......................................................... 
Acceso a mayor número de contenidos y recursos....................................... 

Nos prepara para el futuro laboral................. 

Competencia digital y uso responsable.......................................................... 
Búsqueda y contraste de fuentes................................................................. 

Aprendizaje autônomo................................................................................. 

Desarrollo del pensamiento crítico.............................................................. 
Aprendizaje adaptado a lãs necesidades ............................................ 

No considero que hay a ninguna ventaja pedagógica........................................... 
 

 

14. COMO ALUMNO, ¿IDENTIFICAS ALGÚN DÉFICIT PRODUCIDO POR EL USO 
QUE HACEN DE LATECNOLOGÍA? (SELECCIONAUN MÁXIMO DE 3 

OPCIONES) 
 

Dificultades para conectar información y aplicar lo aprendido a otros contextos......... 
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Falta de imaginaciónenel uso de latecnología para encontrar soluciones eficaces o 

resolver problemas.............................................. 
Dificultades para aprender de maneraautônoma.......................................... 

Dificultades para aprender a trabajarcolaborativamente ........................... 

Falta de creatividad a la hora de extraerel máximo potencial de lasherramientas a su 
alcance........................... 

Dificultades y/o incapacidad para seleccionarfuentes de informaciónfiables.............. 
Privacidad y protección de datos: incapacidad para percibir los riesgos a los que se 

exponen em la red.................................................. 

Merma de la comprensión lectora, el vocabulario y/o la capacidad de expresión........... 
Merma de la capacidad de atención............................................................ 

No identifico ningún déficit.................................................................. 

 
15. CUÁLES SON LAS PRINCIPALES VENTAJAS QUE TE OFRECE LA 

TECNOLOGÍA? (ADMITE VARIAS RESPUESTAS) 
 

Me permite buscar, editar y crear contenido próprio com mayor facilidad............. 

Me permite disminuir el tiempo empleado em la elaboracion de trabajos practicos 
....................................................................... 

Me permite abrir canales de comunicación más fluidos ................................. 

Trabajo y aprendizaje colaborativo: mayor oferta de medios y canales para compartir 
recursos y conocimientos com otros companeros............................... 

Me ofrece más recursos para personalizar elaprendizaje / atender 
aladiversidad................................................. 

Me permite trabajar la competência digital  y mantenerme conectado con lãs noticias 

actuales............................................ 
             No me ofrece ninguna ventaja................................................... 
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Termo de Anuência Direcionado ao Aluno Prezado(a) aluno(a), 

 

Por meio deste termo, viemos convidá-lo(a) a participar como voluntário da pesquisa:  

NOMBRE: ____________________________________________________________,  
CURSO: ______________________________ 

EDAD: ______________________________ 
 

Fui invitado(a) por la  investigadora Patricia Noemi Cousino Bareiro,  para participar de 

su trabajo de investigacion  titulada “EL USO DE LA TECNOLOGIA COMO 

HERRAMIENTA EN LA ENSENANZA DE PROFESORES DE LA CARRERA DE 

CIENCIAS DE LA EDUCACION DE LA FACULTAD DE FILOSOFIA (UNA)  

PARAGUAY”.   

Estoy conciente  de que la investigacion está coordinado por el  Professor Orientador 

Dr. Jacks Richard de Paulo (UFOP), cuyo  objetivo en particular son  identificar y 

analizar las prácticas pedagógicas de los profesores en lo que se refiere al USO DE LA 

TECNOLOGIA  en el proceso de ensenanza aprendizaje 

La información de que la participación es voluntaria y no obligatoria, no habiendo 

ningún tipo de pago o gratificación financiera por la participación, y que la misma 

ocurrirá por medio de um cuestionario. En cualquier momento, a lo largo de la 

investigación, podré retirar mi participación, si lo considera necesario, suspendiendo o 

interrumpiendo la misma. 

Se ha asegurado la minimización de los riesgos relacionados con la identidad de los 

participantes por medio de medidas que garanticen la privacidad de los sujetos 

involucrados en la investigación en cuanto a los datos confidenciales 

Los nombres de los participantes no serán citados en ningún documento producido por 

la investigación. La investigadora solicitó permiso para registrar fotos y vídeos del 

trabajo a  a ser realizadas y se responsabiliza por cualquier daño que pueda ocurrir. 

La participación en la investigación no implicará ningún tipo de gasto. El investigador 

asume los riesgos y daños que por venir sucedieran  con los participantes, los equipos e 

incidentes durante el proceso. 

Aunque se sabe que cualquier investigación puede ofrecer eventuales molestias, tal 

como me sentía constreñido en la presencia del investigador en situación de entrevista, 

el mismo se propuso corregir eventuales molestias, buscando propiciar situaciones en 
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que todos se sientan a gusto para expresarse e informó que los los participantes tienen 

derecho a aclaraciones adicionales, antes, durante y después de la investigación. 

Se ha aclarado que las transcripciones de la entrevista se mantendrán en secreto bajo la 

responsabilidad de la investigadora, archivadas en un lugar seguro, en el marco de la 

UFOP / ICHS / DEEDU, en sala y armarios que la investigadora tenga acceso y control, 

por el plazo de cinco años. Después de ese período las transcripciones serán incineradas 

 Si todavía tiene alguna duda, podrà consultar en cualquier momento a la investigadora. 

En cuanto a cuestiones relacionadas con aspectos éticos de la investigación, soy 

consciente de que puedo entrar en contacto con el Comité de Ética en Investigación - 

CEP / UFOP³. Todos los datos de contacto del investigador principal y del CEP / UFOP 

se encuentran al final de este documento 

Me siento esclarecido en relación a la propuesta y estoy de acuerdo en participar 

voluntariamente en esta investigación.    

 

 

Mariana MG, _____ de ____________________ de 2018 

 

___________________________________________________________ 

Firma  del\a  Participante 

 

1 Pesquisadora: Patricia Noemi Cousino Bareiro, ICHS/UFOP, e-

mail: patycousi.01@gmail.com, telefone: (+5531) 998089536 -  

+595992343674 

2 Orientador: Prof. Dr. Jacks Richard de Paulo, 

DEEDU/ICHS/UFOP, e-mail: jacks@ufop.edu.br, telefones: (+5531) 

992096071  

 3 Comitê de Ética em Pesquisa – Universidade Federal de Ouro 

Preto (CEP/UFOP), endereço: Campus Universitário, ICEB II, Sala 29 

- Morro do Cruzeiro, Ouro Preto-MG, telefone: (31) 3551-1368. 
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) Direcionado aos Professores 

 

 

 CONSENTIMIENTO LIBRE Y ESCLARECIDO (CLE) - PROFESOR 

NOMBRE: ____________________________________________________________, 
com Matricula Docente Nº ______________________________, professor(a) de la 

Carrera de Ciencias de la Educacion, Materia_______________________________ 
 

fui invitado(a) por la  investigadora Patricia Noemi Cousino Bareiro,  para participar de 

su trabajo de investigacion  titulada “EL USO DE LA TECNOLOGIA COMO 

HERRAMIENTA EN LA ENSENANZA DE PROFESORES DE LA CARRERA DE 

CIENCIAS DE LA EDUCACION DE LA FACULTAD DE FILOSOFIA (UNA)  

PARAGUAY”.   

 

Estoy conciente  de que la investigacion está coordinado por el  Professor Orientador 

Dr. Jacks Richard de Paulo (UFOP), cuyo  objetivo en particular son  identificar y 

analizar las prácticas pedagógicas de los profesores en lo que se refiere al USO DE LA 

TECNOLOGIA  en el proceso de ensenanza aprendizaje 

La información de que la participación es voluntaria y no obligatoria, no habiendo 

ningún tipo de pago o gratificación financiera por la participación, y que la misma 

ocurrirá por medio de um cuestionario. En cualquier momento, a lo largo de la 

investigación, podré retirar mi participación, si lo considera necesario, suspendiendo o 

interrumpiendo la misma. 

Se ha asegurado la minimización de los riesgos relacionados con la identidad de los 

participantes por medio de medidas que garanticen la privacidad de los sujetos 

involucrados en la investigación en cuanto a los datos confidenciales 

Los nombres de los participantes no serán citados en ningún documento producido por 

la investigación. La investigadora solicitó permiso para registrar fotos y vídeos del 

trabajo a  a ser realizadas y se responsabiliza por cualquier daño que pueda ocurrir. 

La participación en la investigación no implicará ningún tipo de gasto. El investigador 

asume los riesgos y daños que por venir sucedieran  con los participantes, los equipos e 

incidentes durante el proceso. 

Aunque se sabe que cualquier investigación puede ofrecer eventuales molestias, tal 

como me sentía constreñido en la presencia del investigador en situación de entrevista, 
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el mismo se propuso corregir eventuales molestias, buscando propiciar situaciones en 

que todos se sientan a gusto para expresarse e informó que los los participantes tienen 

derecho a aclaraciones adicionales, antes, durante y después de la investigación. 

Se ha aclarado que las transcripciones de la entrevista se mantendrán en secreto bajo la 

responsabilidad de la investigadora, archivadas en un lugar seguro, en el marco de la 

UFOP / ICHS / DEEDU, en sala y armarios que la investigadora tenga acceso y control, 

por el plazo de cinco años. Después de ese período las transcripciones serán incineradas 

 Si todavía tiene alguna duda, podrà consultar en cualquier momento a la investigadora. 

En cuanto a cuestiones relacionadas con aspectos éticos de la investigación, soy 

consciente de que puedo entrar en contacto con el Comité de Ética en Investigación - 

CEP / UFOP³. Todos los datos de contacto del investigador principal y del CEP / UFOP 

se encuentran al final de este documento 

Me siento esclarecido en relación a la propuesta y estoy de acuerdo en participar 

voluntariamente en esta investigación.    

 

 

Mariana MG, _____ de ____________________ de 2018 

 

___________________________________________________________ 

Firma  del\a  Participante 

 

1 Pesquisadora: Patricia Noemi Cousino Bareiro, ICHS/UFOP, e-

mail: patycousi.01@gmail.com, telefone: (+5531) 998089536 -  

+595992343674 

2 Orientador: Prof. Dr. Jacks Richard de Paulo, 

DEEDU/ICHS/UFOP, e-mail: jacks@ufop.edu.br, telefones: (+5531) 

992096071  

 3 Comitê de Ética em Pesquisa – Universidade Federal de Ouro 

Preto (CEP/UFOP), endereço: Campus Universitário, ICEB II, Sala 29 

- Morro do Cruzeiro, Ouro Preto-MG, telefone: (31) 3551-1368. 

 


